
COM TRÁFEGO 5% MENOR NO TRIMESTRE, VALOR ARRECADADO É PRATICAMENTE O MESMO DE 2017

Em meio às investigações federais sobre possíveis ir-
regularidades e facilitações para reajuste tarifário e 
exclusão de obras, as seis concessionárias que adminis-
tram o Anel de Integração do Paraná já faturaram mais 
de meio bilhão de reais neste ano. O tráfego de veícu-

los caiu 5% em relação ao primeiro trimestre de 2017, 
mas os valores arrecadados são praticamente iguais. 
Para se ter uma ideia, apenas na Ecocataratas, a média 
paga por veículo em cada praça é de R$ 23,8%, valor 5% 
maior que o registrado ano passado.

Quinta-feira, 05/04/2018 - Edição nº 12.773  - Ano 42 - R$ 2,00 www.oparana.com.br

Jornal de Fato

Remédio com 
canabidiol

l Oeste 9

l Oeste 8

l 4contraponto
O deputado Ney Leprevost 

apresentou pedido de 
informação na Assembleia 
para saber se o governador 

Beto Richa autorizou ou 
tem conhecimento de que 

em seu governo eram 
(ou são) feitas escutas 

telefônicas e ambientais 
ilegais para fins 

políticos. O parlamentar 
recebeu informações 

pormenorizadas de que até 
mesmo deputados teriam 
sido vítimas de grampos. l 7

2º clichê

Placar de ontem
COPA DO BRASIL

 Atlético-MG 4 x 0 Ferroviário
 Atlético-PR 2 x 1 São Paulo

LIBERTADORES
 Grêmio 4 x 0 Monagas
 Peñarol 3 x 1 At. Tucumán
 Cruzeiro 0 x 0 Vasco
 Boca Jrs 1 x 0 Jr Barranquilla

Concessionárias já faturaram
mais de meio bilhão no Paraná

STF: Cármen Lúcia desempata e Lula pode ser preso l 0
5

Soja: 
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o combustível 
do futuro
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SEGURANÇA  
Jungmann diz que
chance de golpe

militar no Brasil é
de “menos um” 

l Geral 6

VELOCIDADE  
Cascavel abre
Campeonato
Paranaense 
l Bandeirada 14

POLÊMICA  
DER oferece quase 
o dobro que Dnit 
por projetos para

pavimentação 
l Política 3

O oeste do Paraná é 
pioneiro no Brasil na 
produção de medicamentos 
à base de canabidiol, 
a polêmica substância 
extraída da maconha e 
defendida por especialistas 
como eficaz em diversos 
tratamentos de saúde. Os 
primeiros remédios são 
para pacientes de epilepsia, 
mas já estão avançados 
estudos para o tratamento 
do Mal de Parkinson.
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Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

José Otavio Menten é presidente do Con-
selho Científico Agrossustentável, enge-
nheiro agrônomo, mestre e doutor em Agro-
nomia

Oeste é destaque nacional

José Otavio Menten

Integração lavoura-pecuária-
floresta: sustentabilidade Eleições 2018 e mudanças

na legislação eleitoral
Armando Antônio Sobreiro Neto

falecimentos

Armando Antônio Sobreiro Neto é procura-
dor de Justiça, coordenadoria das Promo-
torias de Justiça Eleitorais

4 de abril
de 1987
O então ministro da
Fazenda, Dilso
Funaro, anuncia
medidas de apoio ao
setor rural, dentre
elas a prorrogação
das dívidas dos
pequenos produtores,
o que garantiu que
muitos deles
evitassem de perder
a terra, a exemplo de
vários que viram sua
propriedade ser
“tomada” pelos
bancos.
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O mundo busca a sustentabilidade, ou
seja, o uso dos recursos naturais de ma-
neira adequada, para não prejudicar as pró-
ximas gerações. Na agricultura, a sustenta-
bilidade acontece quando uma determina-
da área se mantém produtiva “para sem-
pre”, e visando ao aumento constante do
rendimento na mesma porção de terra.

Apesar de ser um grande desafio man-
ter os agroecossistemas sustentáveis, é
possível, mesmo sendo ambientes me-
nos diversificados e mais frágeis. E isso
tem acontecido: há 25 anos uma área
que produzia uma tonelada por hectare
(t/ha) de grãos atualmente produz cerca
de quatro t/ha. Podemos concluir que o
aumento de produção é consequência,
principalmente, da maior produtividade e
não de expansão de área cultivada. Para
isso, há a necessidade de incorporar nos
processos produtivos todo o conhecimen-
to e a tecnologia disponíveis. Assim, não
há necessidade de expandir a área com
agricultura, havendo menos pressão nas
áreas com vegetação nativa.

Uma das tecnologias desenvolvidas
para que se aumente a sustentabilida-
de da agricultura é a ILPF (Integração La-
voura-Pecuária-Floresta), que vem sen-
do implantada pelos produtores e obten-
do bastante sucesso e destaque nas
mídias, devido aos excelentes resulta-
dos que vem alcançando no campo.

Trata-se de uma estratégia que reduz
alguns aspectos negativos das monocul-
turas. Numa mesma área são produzidos,
em conjunto ou em sequência, cultivos
anuais, semiperenes ou perenes, animais
e florestas plantadas. São classificados
como lavoura-pecuária (ILP), lavoura-floresta
(ILF), pecuária-floresta (IPF) e lavoura-pecu-
ária-floresta (ILPF). Podem ser adotados em
qualquer região ou clima, por pequenos,
médios e grandes produtores.

A ILPF é benéfica em aspectos econô-
micos (maior renda líquida, diversos pro-
dutos, redução de riscos, estabilidade eco-
nômica), ambientais (ciclagem nutrientes
do solo, maior biodiversidade, conserva-
ção do solo, maior eficiência na utilização
dos recursos naturais, menos pressão
sobre vegetação nativa, mitigação das
emissões de gases de efeito estufa/CO2)

Sob a justificativa de se promover a atu-
alização da legislação eleitoral, após trâ-
mite no Congresso Nacional, foram sanci-
onadas, em 6 de outubro de 2017, as
Leis 13.487/2017 e 13.488/2017, que
reformaram diversos dispositivos da Lei
9.504/1997 (Lei das Eleições), da Lei
9.096/1995 (Lei dos Partidos Políticos) e
da Lei 4.737/1965 (Código Eleitoral).

Dentre as principais mudanças legis-
lativas trazidas pela Lei 13.487/2017,
está a extinção do horário da propagan-
da partidária no rádio e na televisão.
Dessa forma, a partir do dia 1º de ja-
neiro de 2018, acabou a propaganda
partidária que era realizada pelos parti-
dos políticos em períodos não eleitorais.

Já a Lei 13.488/2017 introduziu no
ordenamento jurídico eleitoral um núme-
ro muito maior de alterações, em espe-
cial no tocante aos temas ligados à pro-
paganda eleitoral.

Foi mantida a permissão da chamada
pré-campanha eleitoral, que, nos termos
do artigo 36-A da Lei 9.504/1997, con-
siste na possibilidade de que os pré-can-
didatos façam menção às suas preten-
sas candidaturas, exaltem suas qualida-
des, participem de entrevistas, progra-
mas, encontros ou debates, divulguem
atos parlamentares e debates legislativos
e organizem reuniões para divulgação de
ideias, objetivos e propostas, desde que
não haja pedido explícito de votos.

Em relação ao pedido explícito de vo-
tos, a jurisprudência mais recente dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais e do Tribunal
Superior Eleitoral tem entendido que ex-
pressões como “conto com você”, “conto
com seu apoio”, “vamos juntos” e asse-
melhadas equiparam-se ao expresso pe-
dido de voto, restando vedada sua utiliza-
ção no período da pré-campanha eleitoral,
sob pena de caracterização de campanha
eleitoral antecipada, passível de ordem de
retirada ou paralisação, além de multa.

No tocante à propaganda eleitoral em
geral, as inovações legislativas promo-
veram profunda alteração ao prever que
somente serão aceitas as formas de
propaganda descritas com especificida-

e sociais (redução da sazonalidade do uso
de mão de obra e êxodo rural, geração de
empregos, melhoria da imagem dos pro-
dutores rurais e do bem-estar animal). É a
aplicação prática da sustentabilidade.

A produção de carnes premium é ten-
dência no mercado e, para disponibilizar
produtos que atendam essa demanda,
é necessário aderir a algumas mudan-
ças, inclusive ações que garantam sua
qualidade com a preservação do meio
ambiente; e a ILPF consegue conciliar
essas duas exigências, uma vez que já
foi comprovado que há recuperação nas
pastagens degradadas e áreas desma-
tadas, além de aumento da produtivida-
de da produção vegetal e animal.

No Brasil, estima-se que na safra
2015/16 o sistema ILPF ocupou cerca de
11 milhões de ha, dos cerca de 200 mi-
lhões com atividades agropecuárias (5,5%
de área). Prevalece a ILP, com 80% da área,
seguido por ILPF (9%), IPF (7%) e ILF (1%).

Esse sistema de produção vem au-
mentando nos últimos dez anos (2005
a 2015). Essa tecnologia está incluída
no Programa ABC (Agricultura de Baixo
Carbono) e conta com linha de crédito
exclusiva. Passou de 1,9 milhões ha em
2005 para 11,5 milhões de ha de 2015,
ou seja, aumento de mais de 500%.

Entre os pecuaristas que praticam a ILPF,
a previsão é que, em 2030, cerca de 20%
da área agricultável esteja sendo explorada
com esse sistema. Isso ganha força por
meio de incentivos dos governos estadu-
ais, como no Mato Grosso do Sul, com o
programa Terra Boa que, desde 2016, apoia
os produtores que querem investir no sis-
tema, recuperar suas pastagens degrada-
das e reduzir os impactos ambientais gera-
dos pela atividade agropecuária na região.
A meta do programa é recuperar, ao me-
nos, 25% das pastagens degradadas do
Estado até 2021, elevando a produção de
grãos, carne, cana-de-açúcar, entre outras,
e reduzindo o desmatamento.

de em lei, rompendo assim com a lógi-
ca da livre propaganda em bens parti-
culares. Dessa forma, para o pleito de
2018, somente será permitida a pro-
paganda em bens particulares por meio
de adesivos plásticos que não excedam
ao tamanho de meio metro quadrado,
em automóveis, caminhões, bicicletas,
motocicletas e janelas residenciais.
Nos automóveis, também é possível a
utilização de adesivos microperfurados
que não ultrapassem a extensão do
parabrisas traseiro. Continua permitida
a utilização de bandeiras ao longo das
vias públicas, desde que sejam móveis
e não prejudiquem o bom andamento
do trânsito de pessoas e veículos.

Outra importante alteração está na
vedação da utilização de carros de som
ou minitrios como forma autônoma de
propaganda, sendo facultada a sua uti-
lização somente durante a realização
de carreatas, caminhadas e passea-
tas ou durante a realização de reuni-
ões ou comícios, mantidas as restri-
ções quanto ao horário e à distância
de órgãos públicos, hospitais e esco-
las quando em funcionamento.

Por fim, houve importante flexibilização
quanto à veiculação de propaganda paga
na internet, que continua sendo ilícita,
porém, as inovações legislativas viabili-
zaram a possibilidade de pagamento para
o impulsionamento de conteúdos, desde
que identificados de forma explícita como
tal e contratados os serviços exclusiva-
mente por partidos, coligações, candida-
tos e seus representantes.

 LOURDES BALBINOTTI FRACARO (87)
 LUCIANO CHICOVSKI (60)
 OLGA GEUDA (70)

Impor tante celeiro brasileiro e com
grande destaque na pauta de expor-
tações nacionais, o oeste do Para-
ná volta a ganhar os olhos do Bra-
sil. Desta vez, por ser pioneiro na
produção de medicamentos à base
do polêmico canabidiol, substância
extraída da maconha.

A tecnologia, que num primeiro
momento vai beneficiar pacientes
que sofrem de epilepsia, põe a re-
gião num novo patamar, agora na
área da medicina, onde já vem se
despontando como terceiro polo pa-
ranaense de especialidades.

A discussão em torno do uso e dos
benefícios do canabidiol é de longa
data e ainda divide opiniões. Mas
para quem tem pacientes que pode-
riam ter seu sofrimento amenizado
pelo produto a falta de celeridade em
torno da regulamentação do assunto
só aumenta seu drama.

Nesse caso, a falta de informa-
ção e o preconceito são os maiores

impasses. Boa par te dos medica-
mentos usados na história da medi-
cina é extraída de plantas. Algumas
até tóxicas, só que, na medida cor-
reta, viram remédio.

O problema está na palavra “ma-
conha”. Ora, ninguém pretende acen-
der um “baseado” para um paciente
que sofre de Mal de Parkinson. Mas
oferecer uma pílula devidamente pro-
duzida sob as regras sanitárias que
pode aliviar consideravelmente sua
agonia. Tudo feito aos olhos da Anvi-
sa, justamente de forma a evitar que
a “par te ruim” da maconha, por as-
sim dizer, não seja usada.

Os estudos e os investimentos em
torno do medicamento garantem à re-
gião uma vanguarda que ainda trará
resultados futuros. Vale lembrar que
há poucos dias Toledo inaugurou um
centro de pesquisas de medicina.
Mais um passo relevante para a pro-
dução de conhecimento, além, é cla-
ro, de riqueza.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Casa nova

Mais dinheiro para a Av Brasil
A polêmica revitalização da Avenida Brasil vai ganhar mais
verba. O prefeito Leonaldo Paranhos recepciona hoje o se-

cretário de Estado de Infraestrutura e Logística, José
“Pepe” Richa, às 10h30, quando anunciam investimentos

de R$ 5 milhões para a revitalização asfáltica da Rocha
Pombo e da Brasil. Pepe, que está de malas prontas para
deixar o governo para disputar as próximas eleições, tam-
bém deve formalizar a autorização para a construção das

alças de acesso no viaduto sobre a BR-277 ligando os Bair-
ros Pacaembu e Jardim Presidente, obra já anunciada e re-
anunciada pelo seu chefe e irmão, Beto Richa. O que vale

é o registro na foto.

CPI das
Horas Extras
Nesta sexta-feira, a CPI
das Horas Extras realiza oi-
tiva dos motoristas Rober-
to Gomes dos Santos, às
9h, Carlos Alberto Silva, às
9h20, Valmir de Vargas, às
9h40, Clenir José de Almei-
da, às 10h, e André Luiz
Kerschner, às 10h20. A in-
tenção dos vereadores de
Cascavel é descobrir se a
escala de trabalho era
mesmo de 20 horas diári-
as, conforme valores pagos
na gestão passada.

200 horas
Conforme investigação do
vereador Celso Dal Molin
(PR), houve casos de moto-
ristas que receberam mais
de 200 horas extras no
mês, lembrando que a car-
ga horária é de 240 horas
mensais. Ou seja, quase
dobraram o expediente to-
dos os dias.

Verdade
ou mentira?
Depois de a Prefeitura de To-
ledo distribuir nota para a im-
prensa negando roubo de co-
letes da equipe de endemi-
as, agora foi a vez de Casca-
vel fazer o mesmo. E o teor
da nota divulgada ontem é
bem similar ao da cidade vizi-
nha. A intenção é desmentir

informações que circulam pe-
las redes sociais, especial-
mente por grupos de WhatsA-
pp, de que uniformes dos
agentes de dengue teriam
sido roubados e a população
deve ficar atenta.

Mentira!
A Prefeitura de Cascavel ga-
rante que nenhuma peça
dos agentes foi furtada ou
roubada e que a população
pode ficar tranquila. Em
caso de dúvida, basta pedir
a identificação do agente
(todos devem ter em mãos).
Já em Toledo, houve mesmo
um furto no fim de feverei-
ro, mas a secretaria admitiu
depois que os produtos le-
vados estavam velhos e já
tinham sido inutilizados.

Troca-troca
O deputado estadual Ademir
Bier assinou ontem a ficha
de filiação do PSD. Bier, que
está no quinto mandato na
Assembleia Legislativa e foi
prefeito de Marechal Cândi-
do Rondon, tinha um históri-
co de mais de 45 anos de
PMDB ininterruptos.

Argumento
Segundo Bier, a decisão foi
tomada com “convicção e
certeza de que Ratinho Júni-
or tem uma proposta para o
governo que é o que o Para-
ná precisa”.

Depois de ser “namorado” por várias siglas, o deputado fe-
deral Alfredo Kaefer decidiu e oficializou seu ingresso no PP,
após reunião com o presidente nacional da sigla, Ciro No-
gueira, e a alta cúpula do Partido Progressista. Kaefer foi

eleito três vezes seguidas pelo PSDB e nesta legislatura in-
gressou no PSL, onde foi líder nacional por dois anos. Com
sua atuação em defesa de políticas econômicas e voltadas
ao agronegócio, o paranaense foi bem recebido no Partido
Progressista e teve sua filiação abonada pelos ministros

Blairo Maggi (Agricultura) e Alexandre Baldy (Cidades), dentre
outros líderes importantes da sigla.

Coisa de outro mundo

DER paga quase o dobro que
o Dnit para elaborar projeto

Nova Aurora - Alvo recen-
te de investigações do Minis-
tério Público Federal por su-
postas irregularidades envol-
vendo os projetos, o DER-PR
(Departamento de Estradas de
Rodagem) do Paraná chama
atenção agora para outro as-
sunto. O valor ofertado para
a elaboração de projeto de im-
plantação de rodovia, que che-
ga a ser quase o dobro do que
é pago pelo Dnit, responsável
pelas rodovias federais. O cha-
mariz é tão grande que a con-
corrência disparou.

Veja este caso. Edital aberto
pela Superintendência Oeste
do DER para seleção de empre-
sa interessada em fazer proje-
to de implantação da rodovia
entre Cafelândia e Tupãssi tem
valor de R$ 72,4 mil o quilô-
metro. O montante previsto
para estudos e análises do tre-
cho que engloba um desvio no
Distrito de Palmitópolis, em
Nova Aurora, é de R$ 1,5 mi-
lhão. Ao todo, são 21 quilôme-
tros nas PRs 574 e 575.

Para se ter uma ideia, o

Dnit, para projetos seme-
lhantes, mantém uma tabela
que limita entre R$ 43,9 mil
e R$ 36,6 mil por quilômetro
projetado.

Os valores praticados pelo
DER são tão atrativos que
até agora 11 diferentes gru-
pos apresentaram propostas
técnicas para elaborar o pro-
jeto. O resultado ainda de-
pende da análise do DER, que
não tem previsão de quando
será concluída.

A obra é uma cobrança da
microrregião, uma das maio-
res em relação à infraestrutu-
ra e logística.

Mas se por um lado o DER
está disposto a “pagar bem”
pelo projeto, de outro reconhe-
ce que falta dinheiro para fa-
zer o asfalto propriamente
dito. Tanto, que, por enquan-
to, apenas será contratada a
empresa para elaborar os pro-
jetos. “Serão licitados os pro-
jetos. Vamos analisar as pro-
postas técnicas nos próximos
dias. Já a execução da obra
depende de orçamento e nova

licitação. Por enquanto não
há recursos”, revela o supe-
rintendente Regional do DER,
Nelson Farhat.

DEMANDA
O prefeito de Nova Aurora,

Pedro Leandro Neto (PMDB),
aponta a necessidade da exe-
cução da obra urgente, con-
templando também o desenvol-
vimento microrregional, que
inclui Cafelândia, Formosa do
Oeste, Iracema do Oeste, Je-
suítas, Nova Aurora e Tupãs-
si. “É uma reivindicação an-
tiga e de necessidade para toda
a região”, diz Pedro.

Além do custo alto do pro-
jeto, um entrave burocrático
tende a impedir a execução do
asfalto no trecho - se no futu-
ro houver verba. Um convê-
nio municipal já liberado para
a Prefeitura de Cafelândia
contempla pedras poliédricas
para o trecho, o que inviabili-
zaria o pavimento asfáltico.
(Leia na reportagem abaixo)

JOSIMAR BAGATOLI

Sem aval do DER, prefeitura vai devolver R$ 478 mil
Cafelândia - Quase meio

milhão de reais liberados à
Prefeitura de Cafelândia
para implantação de pavi-
mentação poliédrica está
prestes a voltar para o cai-
xa do governo do Estado e a
obra? Voltará para a gave-
ta. Um dos trechos contem-
plados pelo recurso fica na
PRs 574 e 575, que liga Nova
Aurora, Cafelândia e o Dis-
trito de Jota Esse, no Mu-
nicípio de Tupãssi.

O recurso liberado pelo Es-
tado está atrelado a um con-
vênio municipal, portanto, o
investimento não pode ser fei-
to fora do perímetro de Cafe-
lândia, como estava estabele-
cido no projeto.

O serviço depende da auto-
rização do DER (Departamen-

to de Estradas de Rodagem),
que até agora não se manifes-
tou - ainda no início da ges-
tão, o prefeito Estanislau
Mateus Franus (PMDB) já
havia alertado sobre o impas-
se. “Existe um convênio da
administração anterior para
implantação dessas pedras ir-
regulares. Mas precisamos da
anuência do DER para a exe-
cução do serviço. Estamos ten-
tando viabilizar essa autori-
zação. Mas, se isso não ocor-
rer em um prazo de dez dias,
teremos de suspender o con-
vênio”, diz Franus.

O convênio estabelece pavi-
mentação com pedras no Dis-
trito de Central Santa Cruz
até Jota Esse - parte do servi-
ço já foi executada. O montan-
te liberado em caixa é de R$

478 mil. O que preocupa Fra-
nus é o impedimento legal, que
pode acarretar um processo
no Tribunal de Contas do Es-
tado por uso irregular, se a
obra for executada sem a de-
vida autorização do DER. “É
um trecho estadual e não
municipal. Temos agora um
problema jurídico. Temos pres-
sa de resolver essa situação,
pois as obras terão que ficar
prontas no máximo até 30 de
setembro”.

São apenas seis meses para
execução do serviço. O trecho
completo entre o Distrito de
Central Santa Cruz (Cafelân-
dia) a Jota Esse (Tupãssi) tem
21 quilômetros, os mesmos
que o DER abriu licitação para
a elaboração do projeto, con-
forme texto acima.

Trecho contemplado por convênio municipal é de responsabilidade do Estado; obras dependem de
autorização do DER

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Deputado pergunta:
Richa autoriza escutas?

O deputado Ney Leprevost (PSD) apresentou pedido de in-
formação na Assembleia Legislativa para saber se o go-
vernador Beto Richa autorizou ou tem conhecimento de

que em seu governo eram (ou são) feitas escutas telefôni-
cas e ambientais ilegais para fins políticos. O parlamentar
recebeu informações pormenorizadas de que até mesmo

deputados teriam sido vítimas de grampos.

Veto mantido
O ar tigo tinha sido um dos vetados por Michel Temer e,
num acordo de lideranças, o veto foi mantido - isto é,

tudo volta a ser como sempre foi: criminosos ao volante
estarão sujeitos somente ao cumprimento de penas al-
ternativas, como trabalhos comunitários ou doação de

cestas básicas.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Santa Helena - Indícios de
irregularidade levaram o
TCE-PR (Tribunal de Contas
do Estado do Paraná) a emi-
tir medida cautelar que sus-
pende licitação do Município
de Santa Helena para a con-
tração, por meio do sistema de
Registro de Preços, de empre-
sa para locação de estruturas
para eventos. A cautelar foi
concedida pelo conselheiro
Ivan Bonilha.

O TCE-PR acatou represen-
tação formulada pela empresa
R. de S. Alves em face do Pre-
gão Presencial 20/2018 do Mu-
nicípio de Santa Helena. A re-
presentante apontou supostas
irregularidades no instrumen-
to convocatório da licitação.

Em 15 de março, o Tribu-
nal Pleno do TCE já havia
homologado cautelar que sus-
pendeu outra licitação do
Município para a contratação
de empresa para a realização
da festividade em comemora-
ção ao Dia Internacional da
Mulher. Um dos motivos para
a expedição daquela medida
liminar foi justamente a limi-
tação à participação exclusi-
va de microempresas (MEs) e

Tribunal de Contas

Suspensa nova licitação
para a realização de eventos

empresas de pequeno porte
(EPPs) sediadas no Municí-
pio, que se repetiu nessa últi-
ma licitação.

Segundo essa última repre-
sentação, diversos documen-
tos exigidos para a habilita-
ção dos licitantes deveriam ser
excluídos por não estarem pre-
vistos em lei, como as CAT
(Certidões de Acervo Técnico),
emitidas pelo Crea (Conselho
Regional de Engenharia e
Agronomia) ou o CAU (Conse-
lho de Arquitetura e Urbanis-
mo), em nome dos responsá-
veis técnicos; o PCMSO (Pro-
grama de Controle Médico de
Saúde Ocupacional) da empre-
sa; o PPRA (Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais)
da licitante; e o Cadastur (Cer-
tificado de Cadastro junto ao
Ministério do Turismo).

A representante também
questionou a limitação à parti-
cipação exclusiva de MEs e
EPPs com sede em Santa Hele-
na; ou, caso não existam no mí-
nimo três concorrentes com sede
na cidade, de empresas sediadas
na microrregião de Toledo.

Bonilha destacou que a
restrição de participação na

licitação a MEs e EPPs lo-
cais não está em consonân-
cia com os princípios licita-
tórios, gerando possível res-
trição à competitividade. Ele
lembrou que o parágrafo 3º
do artigo 48 da Lei Comple-
mentar 123/2006 prevê que a
administração poderá, justi-
ficadamente, estabelecer a
prioridade de contratação
para as MEs e EPPs sedia-
das local ou regionalmente,
até o limite de 10% do me-
lhor preço válido; mas, em
princípio, não autoriza a res-
trição geográfica a licitantes
de outras localidades.

Em relação aos documentos
exigidos para a habilitação dos
licitantes, o relator ressaltou
que é prudente o recebimento
da representação para averi-
guar se foram exigidos docu-
mentos fora do permissivo le-
gal ou em desacordo com a pro-
porcionalidade e razoabilidade.

Assim, o conselheiro consi-
derou ser necessária a sus-
pensão do processo licitató-
rio no estado em que se en-
contra. Agora, a administra-
ção municipal terá 15 dias
para apresentar defesa.

Governo inicia obra em rodovia que
a Odebrecht desistiu de duplicar

Guaíra - Na busca por es-
tancar os problemas de uma
das rodovias mais complica-
das do Estado, o governo do
Paraná anunciou ontem que
irá duplicar 20 quilômetros da
PR-323, destinando ao menos
R$ 96 milhões para a obra.
Mas não era isso que a admi-
nistração estadual pretendia
fazer. Se os planos tivessem
saído como o projetado, a es-
trada estaria nas mãos da ini-
ciativa privada, sendo inteira-
mente duplicada, com cobran-
ça de pedágio. As informações
são da Gazeta do Povo.

O governo dizia não ter di-

nheiro para fazer, sozinho,
toda a obra. O trecho rodoviá-
rio que liga Maringá a Guaíra
seria a primeira PPP (Parce-
ria Público-Privada) do Para-
ná, mas a licitação, feita em
2014, não avançou diante de
vários problemas enfrentados
à época pelo governo e também
pela Odebrecht, à frente de um
consórcio de empreiteiras.

Foi aí que começou uma se-
quência de problemas. O gover-
no encontrou dificuldades
para comprovar que consegui-
ria arcar com a contrapartida
de R$ 95 milhões ao ano. Tal
garantia era condição para que
o financiamento da obra pelo
BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Social).

LAVA JATO
Nesse meio tempo, a Odebre-

cht se viu mais e mais enreda-
da em uma série de escândalos
impulsionados pela Operação
Lava Jato. Um dos delatores
chegou a dizer que a obra no
Paraná estava no centro de uma
negociação escusa. Sem credi-
bilidade no mercado, a empre-

sa não conseguiu o emprésti-
mo que dependia para realizar
a obra. No ano passado, o Con-
selho Gestor de Concessões,
órgão do governo do Estado,
decidiu cancelar o contrato em
função da demora no início das
obras. Durante a indefinição,
a situação da rodovia foi fican-
do mais e mais complicada, com
deterioração do pavimento e
muitos acidentes fatais.

NOVO TRECHO
A duplicação de 20 quilôme-

tros anunciada agora será rea-
lizada nos próximos meses en-
tre Paiçandu e Doutor Camar-
go. A proposta inicial era du-
plicar todo o trecho entre Pai-
çandu e Francisco Alves, num
total de 207 quilômetros. O go-
verno está em negociação para
comprar o projeto que foi feito
pela Odebrecht. Ainda não fo-
ram definidos valores nem mes-
mo quanto do projeto original
será comprado. No total, o go-
verno informou que pretende
vai investir, ainda em 2018, R$
241,7 milhões na melhoria de
216 quilômetros da estrada.

Questão de ordem
O líder do Governo, deputa-
do Luiz Cláudio Romanelli,
alegou questão de ordem
para que o pedido não fos-
se votado pelo plenário na
sessão dessa quarta-feira
(4). O presidente Ademar
Traiano pediu prazo para res-
ponder à questão de ordem.

Só lembrando...
Beto Richa deixa o governo
amanhã. Provavelmente não
vai precisar responder ao tal
pedido.

Hospital
sem telefone
Semana passada, o gover-
nador Beto Richa inaugurou
o Hospital Regional de Telê-
maco Borba, embora as
obras internas estejam ina-
cabadas, móveis e equipa-
mentos empilhados e o cor-
po médico e de pessoal au-
xiliar só venham começar a
trabalhar em julho. Mas há
mais: o hospital foi inaugu-
rado sem nem mesmo ter
telefone instalado. É moral
inaugurar como pronta uma
obra nesse estágio? Hospi-
tal sem telefone?

Fica, vai!
Uma carta assinada pelos
principais líderes e por al-
guns antigos companheiros
políticos da região dos Cam-
pos Gerais está apelando
ao deputado Plauto Miró
Guimarães para que não
deixe o Democratas e se fi-
lie ao PSD.

Balançou
A carta balançou o coração
de Plauto, mas, segundo
amigos próximos, não lhe ti-
rou a convicção de que não
vai apoiar a candidata Cida
Borghetti (PP), em cuja alian-
ça o DEM já está comprome-
tido. A decisão do parlamen-
tar, no entanto, é de apoiar o
candidato Ratinho Jr.

Sua casa
O documento, assinado pelo
presidente estadual do De-
mocratas, Pedro Lupion
Neto, e por velhos compa-
nheiros de bancada desde
os tempos em que o DEM
ainda se chamava PFL, den-
tre os quais o deputado Elio
Rush, diz a Plauto que o par-
tido “é a sua casa”. Mas
que respeitará sua decisão
caso se mantenha firme na
ideia da desfiliação.

Lupion será
o líder de Cida
O deputado Pedro Lupion
Neto já foi escolhido por Cida
Borghetti para ser o líder do
Governo na Assembleia Legis-
lativa logo após a posse dela
neste dia 6. Parlamentar de
três mandatos pelo Democra-
tas, filho do ex-deputado Abe-
lardo e bisneto do governador
(por duas vezes) Moysés Lu-
pion, Pedro carrega no DNA
todas as manhas da atuação
política - nisso incluído o bom
relacionamento pessoal que
mantém com as bancadas de
todos os partidos.

Jogou a toalha
A ascensão de Lupion à lide-
rança do Governo interrom-
pe a sequência ininterrupta
de sete anos em que o de-
putado Luiz Cláudio Romane-
lli exerceu a liderança de
Beto Richa, afora os tempos
em que ocupou a mesma
posição no governo de Ro-
berto Requião.

Yared se revolta
Bem que a deputada federal
paranaense Christiane Yared
(PR) tentou, mas não conse-
guiu que na sessão do Con-
gresso realizada na terça
fosse mantido um artigo da
Lei 13.546 que previa pena
de reclusão para quem fos-
se responsabilizado pela
morte de terceiros em aci-
dentes de trânsito.
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Doação
A Sanepav fez gorda doação para o diretório do MDB em

Roraima em 2014.

O B de baiano
O ex-governador da Bahia Jaques Wagner, amigo próxi-

mo e plano B de Lula da Silva quando lançou Dilma
Rousseff, é ainda o nome do ex-presidente para ser lan-

çado ao Palácio do Planalto. Mas aos holofotes, para
preservar Lula, o discurso é outro. O ex-ministro da Pre-
vidência, Trabalho e das Comunicações e dirigente do PT

Ricardo Berzoini desconversa. À Coluna, diz que o PT
não fala em alternativa em caso de prisão doe Lula.
“Nenhum tipo de alternativa está em discussão”.

Sabático
Berzoini, que mudou o do-
micílio eleitoral para o DF
para disputar o governo,
desistiu. “Por questões
pessoais, decidi tirar tem-
po para me dedicar ao de-
bate econômico”.

Japa na urna
Newton Ishi, o policial co-
nhecido como Japonês da
Federal, consagrado na
Lava Jato, será candidato a
deputado federal pelo Patri-
ota de Curitiba.

Pavão
O ministro Gilmar Mendes
(STF) atacou a “mídia
opressiva”. Isso não exis-
te. Há, sim, ministro toga-
do que solta da cadeia
compadre de casório. E
isso é notícia.

Tour collorido...
Enquanto todas as aten-
ções no País estavam vol-
tadas para o julgamento do
habeas corpus de Lula da
Silva, outro ex-presidente,
Fernando Collor de Mello,
tirou a semana para um
“tour” pelas arábias. O par-
lamentar preside a Comis-
são de Relações Exteriores
e Defesa Nacional do Se-
nado (CRE).

...das Arábias
Depois de passar pela Ará-
bia Saudita, encontrou-se
com ministro da Defesa
dos Emirados Árabes, Mo-
hammed Al Bowardi. Justifi-
cativa: “Análise do cenário
internacional e dos confli-
tos que incomodam os paí-
ses integrantes da Penínsu-
la Arábica”. Quando era
presidente, em 1991, Co-
llor instalou no Brasil a pri-
meira embaixada dos Emi-
rados na América Latina.

Sem “coitadismo”
Os petistas em vigília na
Esplanada cantaram “Pra
não dizer que não falei
das flores”, o hino contra
o regime militar, em defe-
sa de Lula. Balela. Não

há ditadura, e há um ho-
mem condenado em 2ª
instância com provas ca-
bais de corrupção.

Alvo no Poder
Eleito presidente da Comis-
são de Constituição e Justi-
ça, colegiado mais impor-
tante da Câmara, o deputa-
do Daniel Vilela (MDB-GO)
responde ao Inquérito nº
4.441/17 no STF, que in-
vestiga pagamento de pro-
pina pela Odebrecht.

Na mira
O inquérito é relatado
pelo ministro Dias Toffoli
que encaminhou, recente-
mente, os autos à Procu-
radoria-Geral da República
com o depoimento presta-
do pelo deputado Vilela à
Polícia Federal em outubro
de 2017.

Avançou
Deputado Glauber Braga
(Psol-RJ), da comissão que
acompanha as investiga-
ções do assassinato da ve-
readora Marielle Franco, re-
vela que os investigadores
asseguraram aos deputa-
dos que “a linha de investi-
gação saiu da estaca zero e
está ‘bem encaminhada’”.

Lula lá
O ex-presidente Lula tem
compromisso no domingo.
Será a “estrela” do VI Con-
gresso Nacional da Central
de Movimentos Populares,
em Guararema (SP). Não
se sabe se vai aparecer ou
se vai preparar uma mala
para viagem.

Cheiro do ralo
O senador Telmário Motta
(PTB-RR) vai pedir ao Minis-
tério Público Federal inves-
tigação da contratação, por
R$ 100 milhões, da em-
presa "Sanepav Sanea-
mento Ambiental", pela
prefeitura de Boa Vista -
administrada pela arquirri-
val Teresa Surita (MDB),
ex-mulher e aliada do sena-
dor Romero Jucá.

Longa sessão

STF se divide sobre HC
de ex-presidente Lula

Brasília - Por volta das
22h, o voto do ministro Ri-
cardo Lewandowski mostrou
a divisão do STF (Supremo
Tribunal Federal) sobre o
pedido de HC (Habeas Cor-
pus) do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, para se
livrar da prisão até que tenha
todas as possibilidades de re-
cursos esgotadas em todas as
instâncias da Justiça, totali-
zando 5 votos a 3.

Os ministros Edson Fachin,
Alexandre de Moraes, Luiz
Roberto Barroso, Rosa Weber
e Luiz Fux votaram pela re-
jeição do pedido do HC. Gil-
mar Mendes, Dias Toffoli e
Ricardo Lewandowski vota-
ram a favor do HC.

A análise do habeas corpus
é decisiva para o futuro de
Lula. Condenado a 12 anos e
um mês de prisão pelo TRF4
(Tribunal Regional Federal da
4ª Região) no caso triplex do

Gastos com acidentes de trabalho já
ultrapassam R$ 1 bilhão em 2018

Brasília - Somente no pri-
meiro trimestre de 2018, os
gastos estimados com benefí-
cios acidentários no País já
ultrapassam R$ 1 bilhão. São
consequências da falta de pre-
venção à saúde do trabalha-
dor, que geraram esse mon-
tante, somados auxílios-doen-
ça, aposentadorias por inva-
lidez, pensões por morte e au-
xílios-acidente. Nesse período,
foram emitidas mais de 150

mil Comunicações de Aciden-
tes de Trabalho, entre as
quais estão notificadas 585
vítimas fatais. Os dados são
do Observatório Digital de
Saúde e Segurança do Traba-
lho, Smartlab de Trabalho
Decente MPT - OIT, acessados
no dia 28 de março.

Para sensibilizar a sociedade
quanto à necessidade de preven-
ção, o Ministério Público do
Trabalho lança, nesta quinta-

feira, às 14h, as ações do Abril
Verde 2018, na sede da Procu-
radoria-Geral do Trabalho, em
Brasília. “Por um Brasil sem
doenças e acidentes do traba-
lho”, pede a campanha desse
ano, que terá novamente ações
integradas de todo o MPT e
instituições parceiras durante
este mês, com o objetivo de
conscientizar a sociedade de
que quanto “mais prevenção
no trabalho, mais vida”.

TRF4 nega seguimento de
exceção de suspeição de Moro

Porto Alegre - O TRF4
(Tribunal Regional Federal
da 4ª Região) decidiu negar
seguimento aos recursos es-
pecial e extraordinário reque-
ridos pela defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva em exceção de suspei-
ção interposta contra o juiz
federal Sérgio Moro no pro-
cesso que averigua a propri-
edade do Sítio de Atibaia.

O tribunal negou provimen-
to ao pedido de suspeição no
dia 31 de janeiro, com publi-
cação do acórdão no dia 4 de
fevereiro. O advogado do ex-
presidente entrou com o pedi-
do de admissão dos recursos
às cortes superiores em 2 de
março. A defesa alega que o
juiz da 13ª Vara Federal de
Curitiba seria suspeito por ter
realizado buscas e apreensões
na residência e no escritório

de Lula e sua família sem base
legal, bem como determinado
a condução coercitiva deste
em março de 2016 sem prévia
intimação. O advogado citou
ainda a interceptação telefô-
nica da família e de um dos
advogados, o levantamento do
sigilo dos diálogos intercepta-
dos, e a participação em even-
tos organizados por oposito-
res do ex-presidente entre ou-
tros atos para embasar a sus-
peição do magistrado para jul-
gar seu cliente.

Segundo a vice-presidente
da corte, desembargadora fe-
deral Maria de Fátima Frei-
tas Labarrère, responsável de
acordo com o Regimento In-
terno do tribunal por avaliar
o cabimento ou não do segui-
mento de um processo para as
cortes superiores, a defesa do
ex-presidente propõe reanáli-

se das provas no recurso es-
pecial, o que é vedado por lei.

Na decisão, a desembargado-
ra esclareceu que compete ao
STJ julgar em recurso especi-
al as causas decididas em úni-
ca ou última instância pelos
Tribunais Regionais Federais
ou pelos Tribunais dos Esta-
dos quando a decisão recorri-
da contrariar tratado ou lei
federal, ou negar-lhes vigência,
julgar válido ato de governo
local contestado em face de lei
federal, ou der a lei federal in-
terpretação divergente da que
lhe haja atribuído outro tribu-
nal, o que não ocorre no caso.

A defesa pode recorrer des-
sas decisões interpondo agra-
vo no TRF4, um para cada um
dos recursos negados, que se-
rão então enviados a ambos
os tribunais superiores para
apreciação.

Guarujá, no litoral paulista,
o petista já teve seus recur-
sos negados na segunda ins-
tância da Justiça Federal e
também não teve sucesso no
HC enviado ao STJ (Superior
Tribunal de Justiça). Com a
recusa dos embargos pelo TRF
no fim de março, a liberdade
do ex-presidente era mantida
apenas pelo “salvo-conduto”
concedido pelos ministros do
Supremo dia 22 de março,
quando a sessão foi interrom-
pida na Corte.

Lula foi condenado por cor-
rupção pelo juiz Sérgio Moro
a nove anos e seis meses de
prisão, e teve a pena aumen-
tada pelo TRF ao julgar o re-
curso da defesa. Na ocasião,
dia 24 de janeiro, os desem-
bargadores determinaram
pelo imediato cumprimento
da pena tão logo fossem es-
gotados os recursos em se-
gunda instância, o que ocor-

reu no fim de março.
Até o fechamento desta edi-

ção, restavam o voto dos mi-
nistros Marco Aurélio Melo,
Celso de Melo e a presidente
Cármem Lúcia, que pode deci-
dir por não se manifestar pela
prerrogativa do seu cargo.

Julgamento foi retomado na
tarde de ontem e seguiu noite
adentro

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL
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Rio de Janeiro - O minis-
tro da Segurança Pública,
Raul Jungmann, disse que, de
zero a dez, a chance de se ter
um novo golpe militar de 1964
no Brasil é de “menos um”. A
declaração foi feita ontem,
após jornalistas perguntarem
ao ministro sobre a repercus-
são das declarações do coman-
dante do Exército, Eduardo
Villas Bôas, que usou o Twit-
ter na noite de terça-feira para

Segurança pública

Jungmann diz que chance de
golpe militar é de “menos um”

dizer que a instituição com-
partilha “o anseio de todos os
cidadãos de bem de repúdio à
impunidade e de respeito à
Constituição, à paz social e à
Democracia”.

“Não vejo nenhuma força
política, à exceção daquelas
que são absolutamente mi-
noritárias, propor um retor-
no ao passado. Ninguém
quer isso e isso não tem o
menor curso no Brasil, eu

São Paulo - Os pedidos de
falência caíram 22,6% no acu-
mulado trimestral em relação
ao mesmo período de 2017, se-
gundo dados com abrangência
nacional da Boa Vista SCPC
(Serviço Central de Proteção
ao Crédito). Mantida a base de
comparação, as falências de-
cretadas e os pedidos de recu-
peração judicial aumentaram
28,4% e 23,4%, respectivamen-
te. As recuperações judiciais
deferidas registraram queda de
8,3% no mesmo período.

Os resultados do primeiro
trimestre apontam para a con-
tinuidade da tendência de que-
da nos pedidos de falência. O
movimento de queda está atre-
lado à melhora nas condições
econômicas ao longo do últi-
mo ano, que permitiu às em-
presas apresentarem sinais
mais sólidos nos indicadores
de solvência. Fato que deve
continuar, caso o cenário de
recuperação se consolide para
os principais setores produti-
vos da economia.

As pequenas empresas
apontam que tanto para os
pedidos de falências quanto
para pedidos de recuperação
judicial houve uma represen-
tação de 92% dos casos. Com
relação às falências decreta-
das e recuperação judicial de-
ferida, também houve predo-
minância de ocorrências entre
pequenas empresas, sendo de
94% e 93%, respectivamente.

Na divisão por setor, servi-

Saída de dólares
Mais dólares saíram do
que entraram no País pelo
segundo mês seguido. Em
março, o saldo negativo fi-
cou em US$ 3,940 bi-
lhões, depois de registrar
saída líquida (descontada a
entrada) de US$ 1,454 bi-
lhão, em fevereiro, de acor-
do com dados do Banco
Central divulgados ontem.
Mesmo com os resultados
de fevereiro e março, no flu-
xo cambial do primeiro tri-
mestre o saldo ficou positi-
vo em US$ 2,669 bilhões,
contra US$ 1,969 bilhão re-
gistrado em igual período de
2017. O resultado positivo
no primeiro trimestre ocor-
reu por conta do superávit
registrado em janeiro de
US$ 8,063 bilhões.
Já o fluxo financeiro (investi-
mentos em títulos, remes-
sas de lucros e dividendos
ao exterior e investimentos
estrangeiros diretos, entre
outras operações), no pri-
meiro trimestre, está negati-
vo em US$ 9,761 bilhões.
E o fluxo comercial (opera-
ções de câmbio relaciona-
das a exportações e impor-
tações) ficou positivo em
US$ 6,532 bilhões, em mar-
ço, e em US$ 12,430 bi-
lhões, no primeiro trimestre.

posso assegurar”, disse, du-
rante um evento nas proxi-
midades da Rocinha para
anunciar medidas socioedu-
cativas para a região.

Apesar disso, Jungmann de-
fendeu a fala de Villas Boâs:
“O comandante tem efetiva-
mente o respaldo para falar em
termos da força. Se ele fala em
nome da serenidade e do res-
peito às regras, eu acho que
sim, é correto e bom falar”.

Jungmann também acres-
centou que as Forças Arma-
das são “um ativo democrá-
tico” no Brasil, hoje. “O
comportamento das Forças
Armadas tem sido impecável
em termos de institucionali-
dade e constitucionalização.
Digo isso na qualidade de
quem foi praticamente dois
anos Ministro da Defesa e
conviveu com todos os mili-
tares”, afirmou.

ços foram o que representa-
ram o maior percentual nos
pedidos de falência (44%), se-
guidos do setor industrial
(30%) e do comércio (26%).

Raspadinha
O governo federal regulamen-
tou ontem o funcionamento da
Lotex (Loteria Instantânea Ex-
clusiva), conhecida como ras-
padinha, quando o apostador
sabe, na hora em que raspa o
cartão, se ganhou algum prê-
mio. O decreto estabelece as
regras para as apostas, divi-
são dos recursos de arrecada-
ção e pagamento dos prêmios.
As apostas poderão ser físi-
cas ou virtuais e só poderão
ser feitas por pessoas maio-
res de 18 anos. Cada série
de aposta será comercializada
conforme o plano de distribui-
ção homologado pelo Ministé-
rio da Fazenda, que deverá in-
cluir, por exemplo, a quantida-
de e o preço das apostas, a
quantidade e o valor dos prê-
mios, a probabilidade de pre-
miação e o prazo de circula-
ção. Do valor, 65% será desti-
nado para a premiação. Para
as despesas de custeio e ma-
nutenção do operador da Lotex
serão destinados 18,3% e o
restante irá para Ministério do
Esporte (10%), Fundo Peniten-
ciário Nacional (3%), entidades
de prática desportiva profissio-
nal de futebol (2,7%) e para a
Seguridade Social (1%).

Energia nova
Distribuidoras assinaram on-
tem, em leilão realizado em
São Paulo, contratos de forne-
cimento de energia que so-
mam R$ 6,74 bilhões. O lei-
lão é de “energia nova”, o
que significa que novas usi-
nas serão construídas para
produzir essa eletricidade. A
previsão é que ela comece a
ser entregue em janeiro de
2022. Segundo a CCEE (Câ-
mara de Comercialização de
Energia Elétrica), a energia foi
vendida no leilão a um preço
médio de R$ 124,75 por
MWh, 59,07% menor que o
preço máximo previsto. No
caso das usinas eólicas e so-
lares contratadas, os preços
foram os mais baixos já regis-
trados em leilão: R$ 67,60
por MWh e R$ 118,07 por
MWh, respectivamente. No
caso da eólica, o deságio foi
de 73,49%. De acordo com a
CCEE, a economia para o con-
sumidor será de R$ 9,73 bi-
lhões se comparada ao valor
máximo fixado para o leilão.
No total, foi contratada a
construção de 39 usinas,
sendo 29 solares, 4 hidrelétri-
cas, 4 eólicas e 2 usinas tér-
micas movidas a biomassa.

Pedidos de falência caem
22,6% no 1º trimestre
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Saneamento básico
A Sanepar liberou esta semana cerca de R$ 500 milhões por
meio de programas da Caixa para projetos e obras de sanea-
mento em 20 municípios. Vão receber investimentos nos sis-
temas de abastecimento de água os municípios de Campo

Magro, Cianorte, Fazenda Rio Grande, Foz do Iguaçu, Itaperu-
çu, Ivaí, Medianeira e Ponta Grossa. Já os investimentos nos
sistemas de esgotamento sanitário vão atender os municípi-
os de Antônio Olinto, Bituruna, Cafelândia, Campo Magro, Ca-
pitão Leônidas Marques, Carambeí, Formosa do Oeste, Guaí-

ra, Guarapuava, Lapa (Mariental), Medianeira, Nova Santa
Rosa, Saudade do Iguaçu e Vitorino.

Alunos na “Hora do Conto”

Contar e ouvir histórias é sonhar, é viajar e, mais do que
tudo isso, é aprender... Foi através desse pensamento
que a Secretaria de Educação de São Miguel do Iguaçu

iniciou um cronograma de contação de histórias. Durante
o ano letivo de 2018, os alunos do ensino fundamental,

principalmente da Educação Infantil e Cmeis, estarão
par ticipando de momentos especiais conhecido como a

“Hora do Conto”.

DIVULGAÇÃO

Tia Filó
As histórias são contadas e
dramatizadas pela professo-
ra Margarete Noronha Lo-
pes, conhecida como Tia
Filó, e são apresentadas na
Biblioteca Pública Municipal.
“Vivemos na era digital,
onde os livros são menos
manuseados, deste modo,
precisamos resgatar instigar
nossos alunos ao mágico
mundo da leitura”, salienta
a coordenadora Rafaela Wal-
nier Streppel.

Audiência pública
O Governo de São Miguel do
Iguaçu convoca todas as en-
tidades públicas e as não
governamentais e a quem in-
teressar para participar da
audiência pública que apre-
sentará a estruturação do
Projeto de Iluminação Públi-
ca. A audiência será realiza-
da na Câmara dia 23 de
abril, às 19h. O projeto será
executado por meio de Pro-
grama Municipal de PPP (Par-
cerias Público-Privadas), ins-
tituído pela Lei Municipal
2.960/2017, visando a mo-
dernização, otimização, ex-
pansão, operação e manu-
tenção da infraestrutura da
Rede de Iluminação Pública
de São Miguel do Iguaçu.

Nova Santa Rosa
O Município de Nova Santa
Rosa completa 42 anos de
emancipação político-admi-

nistrativa dia 29 de abril. Du-
rante todo o mês serão reali-
zadas atividades que farão
parte da programação oficial
de aniversário do Município.

Programação I
Os eventos contarão com con-
curso de beleza, jantares, cul-
tos e ações religiosas, além
de diversas apresentações
culturais e diversidades gas-
tronômicas. A programa-
ção começa neste domingo,
às 19h30, com a Noite dos
Corais e Culto Fraternal, no
Teatro Municipal Gustavo Fis-
cher. A entrada é gratuita.

Programação II
No dia 13, às 20h, tem o 2º
Jantar Alemão (Eisbein) - Acin-
sar, no Pavilhão da Comunida-
de Evangélica Luterana São
Mateus. às 9h do dia 15 tem
o 10º Encontro de Danças Fol-
clóricas - Grupo Immer Lustig
no Clube de Idosos de Alto
Santa Fé. Dia 20, às 22h,
ocorre o 11º Concurso da
Miss Nova Santa Rosa no Pa-
vilhão da Comunidade Católi-
ca; dia 23 tem Sessão de Ci-
nema do Projeto FilmAção no
Teatro Municipal Gustavo Fis-
cher; dia 24 o espetáculo tea-
tral Thiltapes no Teatro Munici-
pal Gustavo Fischer. A progra-
mação segue com circuito de
dança, Miss 3ª Idade, Desfile
Escolar e Almoço Festivo, no
dia 29, no Pavilhão da Comu-
nidade Católica.

Toledo - A destinação de re-
síduos ainda é um desafio
para maioria dos gestores pú-
blicos do País. Muitos estudi-
osos do assunto se dedicam
para encontrar alternativas
para armazenar, transformar,
reciclar e tratar os resíduos
gerados pela população de
modo geral. Em Toledo, o
Município também busca al-
ternativas para melhor apro-
veitar o lixo que hoje é desti-
nado ao Aterro Sanitário.

Esta semana um grupo de
empresários da cidade e pro-
fessores do curso de Engenha-
ria Química da Unioeste,
acompanhado pelo empresário
italiano Pierluigi Berta, visi-
tou a prefeitura para enten-
der como está organizado o
sistema de coleta e destinação
de resíduos em Toledo. Na
ocasião, manifestaram o inte-
resse em “resolver” esse pro-
blema e propuseram a implan-
tação de uma Usina de Reci-
clagem em Toledo.

“É uma tecnologia italiana
descoberta pelo engenheiro
italiano Domenico Tanfoglio,
baseada no princípio da piró-
lise. O qual consiste em um
processo de termoquímica
onde há dissociação molecu-

Aterro

Grupo italiano propõe
Usina de Reciclagem

lar de compostos orgânicos
sólidos, obtidos pela aplicação
de calor na completa ausên-
cia de oxigênio. Os únicos
materiais que não podemos re-
ceber são os derivados de ami-
anto e os resíduos nucleares.
Se necessário, podemos até lim-
par o atual Aterro Sanitário e
reduzir a zero os passivos”,
detalhou Pierluigi Berta.

O grupo está disposto a in-
vestir cerca de 50 milhões de
euros para a implantação da
Usina, algo perto de R$ 200
milhões. A perspectiva é, além
dos benefícios ambientais, ge-
rar cerca de 200 empregos di-
retos, além da mão de obra
necessária para implantação
da indústria.

O advogado Quirino de Sou-
sa Martins informou que a in-
dústria é toda mecânica: “Só
virá o fusor da Itália, já que é
o cérebro e carrega o segredo
industrial da tecnologia. O res-
tante é todo produzido aqui,
gerando mais emprego e ren-
da na cidade e região”.

Para que haja viabilidade na
implantação do projeto é pre-
ciso processar cerca de 200
toneladas de resíduos por dia,
tornando necessário o desti-
no de resíduos de outros mu-

nicípios da Região.
O secretário de Desenvolvi-

mento Econômico, Paulo Al-
meida, ouviu e orientou os
empresários sobre as possibi-
lidades e as limitações legais
do município. Já o secretário
de Meio Ambiente, Neudi
Mosconi, compartilhou as in-
formações acerca do Aterro e
sobre as intenções da pasta.

“Temos interesse em insta-
lar uma Usina de Reciclagem
no Município. Para isso já
conversamos e está em está-
gio avançado uma conversa
com 28 municípios da região
para montarmos um consór-
cio e regular o destino dos re-
síduos sólidos. Isso está sen-
do estruturado em Toledo.
Queremos dar celeridade e
desburocratizar os processos,
pois é de interesse de todos os
prefeitos resolver esse proble-
ma”, informou Mosconi.

Ele disse ainda que será lan-
çado um chamamento públi-
co por meio de edital para que
os interessados apresentem
uma PMI (Proposta de Mani-
festação de Interesse). Essa
será a forma legal de receber
todos os projetos e intenções
públicos e privadas para a des-
tinação dos resíduos.

Toledo - As bibliotecas mu-
nicipais de Toledo ganharão
uma ferramenta para agilizar
o empréstimo de livros. Um
projeto de extensão do curso
de Sistema de Informação da
UTFPR (Universidade Tecno-
logia Federal do Paraná) de-
senvolveu um software para
o gerenciamento de exempla-
res. A ideia do acadêmico Ra-
fael Albarello é usar a tecno-
logia para solucionar proble-
mas da comunidade escolar.

Sob a orientação dos docen-
tes Cassius Rossi de Aguiar,
Eduardo Pezutti Beletato dos
Santos e Daniel Cavalcanti Je-
rônimo, o acadêmico está desen-
volvendo o projeto-piloto na
Escola Municipal do Jardim
Concórdia. Ele conta que a ideia
surgiu a partir do momento que
soube, por meio de sua mãe -
professora do Município -, que
os empréstimos eram realizados
manualmente. “Quando soube
já pensei na possibilidade da cri-
ação de um software específico
que ajudasse as escolas e pro-
curei o professor. Entrei em con-
tato com a Secretaria Munici-
pal de Educação que prontamen-
te aceitou o projeto. Uma vez
que o software seja testado nes-
sa escola, ele será implantado
em todas as outras.”, relata.

Para Rafael, que cursa o 4º
ano, o projeto é importante
porque a escola abre a porta
para o acadêmico que precisa
do aprendizado, por outro
lado, oportuniza o conheci-
mento para a unidade de en-
sino. “A principal vantagem é

Projeto quer informatizar bibliotecas municipais

pesquisar livros que tem em
outras escolas, o sistema será
integrado de forma parcial”.

Conforme a diretora da Esco-
la Sirlei Rossi Donin, o softwa-
re traz praticidade, principal-
mente na hora de encontrar o
livro no acervo. “Hoje é feito
manualmente, perde tempo e é
demorado”. Atualmente, a Es-
cola conta com 205 alunos e a
Biblioteca é um espaço muito
aproveitado por eles e pelos pro-
fessores. “Nosso espaço é peque-
no, mas as crianças levam os
livros para trabalhar em sala de

aula ou para ler em casa”.

INTEGRAÇÃO
Outro ponto importante desta-

cado pela diretora é o elo entre a
universidade e a comunidade es-
colar. “Essa integração com a
universidade e a escola traz be-
nefícios entre eles à tecnologia,
uma ferramenta importante nos
dias atuais. Incentivam os alu-
nos a estudar e ao conhecimen-
to. A escola tem como objetivo
principal formar crianças e cida-
dãos conscientes. Isso faz parte
da nossa missão”, complementa.

Rafael põe em prática projeto que
desenvolveu em sala de aula

FABIO ULSENHEIMER
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Legal e mais barato

Oeste será pioneiro na produção
de remédio à base de canabidiol

REPORTAGEM E FOTOS:
EDNA NUNES

Toledo - Um anúncio his-
tórico que pode mudar a vida
de mais de 700 mil brasileiros
que sofrem diferentes doenças
e que podem ser tratados com
medicamentos à base de cana-
bidiol. Anunciado pela empre-
sa Prati-Donaduzzi, indústria
100% nacional e maior produ-
tora de medicamentos genéri-
cos do Brasil com sede em
Toledo, é também a pioneira
no País a desenvolver produ-
tos à base de CDB (canabidi-
ol), que é extraído da canna-
bis sativa, conhecida popular-
mente como maconha.

O primeiro medicamento, cuja
pesquisa foi iniciada em 2015, é
o Myalo - indicado para o con-
trole de crises de epilepsia refra-
tária, grau mais crítico da do-
ença, cuja incidência é mais co-
mum em crianças. A empresa
anunciou oficialmente ontem a
expectativa de produção.

O medicamento é fabricado
com canabidiol de elevado
grau de pureza, obtido a par-
tir de extrato vegetal purifi-
cado derivado da planta Can-
nabis. O projeto teve investi-
mento inicial de R$ 11 mi-
lhões, parte desse valor com
aporte da Finep (Financiado-
ra de Estudos e Projetos).

Uma das partes principais
desse investimento foi a cons-
trução do prédio do Centro de
Pesquisas em Canabinoides -
primeiro centro exclusivo para
essa finalidade no mundo, do-
ado pela Prati-Donaduzzi. O
centro de pesquisa fica em Ri-
beirão Preto (SP), onde a equi-
pe de estudos da USP (Uni-
versidade de São Paulo) reali-
za análises e investigações há
mais de 30 anos sobre o CBD.

O estudo clínico para regis-
tro do medicamento, realiza-
do em parceria com a USP
câmpus Ribeirão Preto, en-
contra-se em andamento. Os
testes em voluntários saudá-

veis já foram encerrados e a
fase final de testes clínicos
(fase III), em pacientes, tem
previsão de ser finalizada no
segundo semestre de 2018.

A POPULARIZAÇÃO
A patente da formulação

desenvolvida para epilepsia
refratária no Brasil (INPI) e
no exterior (PCT) já foi depo-
sitada e a submissão para re-
gistro do produto Myalo®
será realizada no segundo se-
mestre de 2018, após finaliza-
ção dos testes clínicos em pa-
cientes. “Nossos esforços bus-
cam o desenvolvimento do pri-
meiro medicamento registra-
do do mundo à base de cana-
bidiol para o controle de cri-
ses de epilepsia refratária, com
foco total na qualidade da
matéria-prima e do produto
final”, destaca o diretor-pre-
sidente da Prati-Donaduzzi,
Eder Fernando Maffissoni.

Atualmente, o gasto mensal
de uma família para tratamen-

NOVA APOSTA: CANABIDIOL SINTÉTICO CONTRA O PARKINSON
Em paralelo, a Prati-Donaduzzi também trabalha em um segundo proje-
to na área que contempla o desenvolvimento pioneiro no mundo do
canabidiol sintético, que tem como principais vantagens a garantia de
alto grau de pureza, sendo 100% livre de THC (tetrahidrocanabinol -
principal derivado psicoativo da cannabis), a disponibilidade constante
do insumo farmacêutico ativo (IFA) sem necessidade de cultivo da plan-
ta para posterior obtenção do extrato, além da redução de custo. Nesse
caso, o foco são os pacientes que sofrem com o Mal de Parkinson.
O canabidiol de origem sintética será produzido a partir de substâncias
químicas estruturalmente mais simples e comercialmente disponíveis,
atendendo aos requisitos de qualidade exigidos para um insumo farma-
cêutico ativo tanto no Brasil (Anvisa), como no exterior (ICH).
Os dados são preocupantes e uma pequena multidão já sente na pele a
ausência de um medicamento seguro e acessível. Os desafios são gran-

des, mas a maior parte deles já
está superada. A pesquisa sobre
o uso do canabidiol e o investi-
mento são considerados marcos
na história de medicamentos.
Segundo dados da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), 1% da po-
pulação acima de 65 anos sofre
com a doença de Parkinson. So-
mente no Brasil, a doença atinge
200 mil pessoas. “A pesquisa do
canabidiol sintético vem sendo re-
alizada há dois anos por nossa equi-
pe. Em um primeiro momento a
indicação clínica a ser testada está
vinculada ao tratamento do Parkin-
son, mas temos a perspectiva de
inclusão futura das demais indica-
ções terapêuticas viáveis para o
CBD”, adianta Eder Maffissoni.

Medicamento já está sendo
produzido

to de uma criança com epilep-
sia gira em torno de R$ 3 mil
a R$ 4 mil. A intenção da in-
dústria é chegar a um valor
aproximado de R$ 300, tor-
nando possível o tratamento
para famílias de baixa renda.

A saga de dor e clandestinidade
Maria Helena sabe exatamente o que significa não ter o medicamento
à base de canabidiol disponível e legalizado no Brasil. Um familiar
sofre com um tipo raro de epilepsia e ela não encontra outra saída a
não ser comprar a própria maconha para pelo menos amenizar as
crises. A mulher procura dicas na internet para tratar o familiar. Não
existe prescrição médica e muito menos segura na dose que ela
administra. O único fato que motiva a família no uso da droga são os
resultados empíricos. O paciente tem o dobro de crises sem a subs-
tância. A preocupação apenas é o risco de ter de recorrer à crimina-
lidade para obter o produto, ir até as “biqueiras” comprar a droga é
um calvário para a família de operários.
“Eu já entreguei a maconha para ele chorando, pois não sei se estou
fazendo bem ou mal. Não temos dinheiro para procurar um tratamen-
to eficaz e mesmo na Justiça muita famílias não conseguem acesso”,
conta Maria Helena. A reportagem do Jornal O Paraná entrou em
contato com Maria Helena por meio de uma rede social. Mesmo
morando no mesmo bairro da indústria farmacêutica Prati-Donaduzzi,
ela desconhecia que o laboratório já está preparado para processar
e produzir o medicamento que ela tanto espera. “Eu fico feliz em
saber que algo tão maravilhoso será feito em território brasileiro e
logo na minha cidade. Tenho esperança de poder ajudar meu irmão
sem me sentir uma criminosa”, disse, emocionada.

Um investimento grandioso
e sem precedentes

O investimento aproximado para o desenvolvimento
do estudo e produção se aproxima de R$ 30 milhões.
O valor inclui a doação de um prédio para que os prin-
cípios ativos sejam avaliados e estudados. A Anvisa
acompanha de maneira muito próxima todo o proces-
so. A indústria conta com outros dois investidores para
o projeto, todos para o incentivo de pesquisa. A partir
do IFA sintético, a Prati-Donaduzzi está desenvolvendo
um medicamento para tratamento da doença de Parkin-
son. O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico) aprovou apoio não reembolsável no valor
de R$ 4 milhões para a pesquisa, que é realizada em
parceria com a Faepa (Fundação de Apoio ao Ensino,
Pesquisa e Assistência) do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da USP.

Investimento em estudo e
produção passa de R$ 30
milhões
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São Miguel do Iguaçu -
Pelo menos 24,3 milhões de
veículos passaram pelo anel de
integração pedagiado do Para-
ná de 1º de janeiro a 31 de
março de 2018. Isso resultou
em um faturamento de quase
R$ 578,6 milhões às seis con-
cessionárias que administram
as praças. Faturamento médio
diário de R$ 6,42 milhões.

Embora o número de veícu-
los seja quase 5% menor que o
registrado no mesmo período do
ano passado, o faturamento
recuou apenas 1%. Nos três
primeiros meses de 2017 pouco
mais de 25,5 milhões de veícu-
los passaram pelas cancelas de
pedágios e deixaram cerca de R$
584,5 milhões em tarifas.

Os dados são do Pedagiôme-
tro, informado no site do DER
(Departamento de Estradas de
Rodagem) do governo do Esta-
do com base nas informações de
arrecadação e tráfego em aten-
dimento à Lei 18.696 de 8 de ja-
neiro de 2016, conferidos e in-
formados pela Agepar (Agência
Reguladora do Paraná).

As informações de arrecada-
ção, tráfego e quantidade por
categoria apresentadas por
lote de concessão são atualiza-
das no portal a cada 24 horas.

TARIFA MAIS CARA
Os números revelam ainda

que, enquanto no primeiro tri-
mestre de 2016 cada veículo pa-
gou, em média, R$ 22,7 em cada
praça, neste ano ele chegou a
R$ 23,8, aumento real, por mé-
dia de veículo/praça, de 5%.

Pedágio no Paraná

Concessionárias embolsaram
R$ 578,6 milhões no trimestre

Os números dizem respeito à
arrecadação do Lote 1 compos-
to pela Econorte, a mesma in-
vestigada e denunciada por um
suposto esquema de corrupção
que inclui a lavagem de R$ 92
milhões ao grupo Triunfo, que
administra a concessionária. A
denúncia à Justiça Federal in-
clui ainda mais 17 pessoas e
empresas, dentre elas o ex-di-
retor-geral do DER (Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem) do Paraná Nelson Leal
Júnior e o ex-assessor da Casa
Civil do Paraná Carlos Nasser.

No Lote 2 está a Viapar, que
possui uma praça na região
oeste, no Município de Corbé-
lia; o Lote 3 da Ecocataratas,
que vai de Foz do Iguaçu, no
oeste, a Candói, região central;
o Lote 4 referente à Caminhos
do Paraná; o Lote 5 da Rodo-
norte e o Lote 6, da Ecovia.

ECOCATARATAS
Somente a Ecocataratas,

com praças de pedágio em São
Miguel do Iguaçu, Céu Azul,
Cascavel, Laranjeiras do Sul
e Candói, faturou nos primei-
ros três meses deste ano mais
de R$ 79,6 milhões com a pas-
sagem de 3,6 milhões de veí-
culos. Uma média de R$ 22
por veículo por praça.

Já no trecho administrado
pela Viapar, que conta com
uma praça em Corbélia, foram
arrecadados R$ 94,3 milhões
em todo o trecho, por onde
passaram quase 6 milhões de
veículos, com média de R$
15,73 por veículo por cancela.

Os números não são estra-
tificados por praça, mas, na
região, a tarifa mais cara de
todas elas é a de São Miguel

Curitiba - Sete pessoas
foram presas ontem duran-
te uma operação da Polícia
Civil, que investiga uma
quadrilha suspeita de rou-
bar R$ 10 milhões em car-
gas. Ao todo, foram expedi-
dos 12 mandados de prisão
e outros seis de busca e
apreensão para serem cum-
pridos no Paraná e em San-
ta Catarina. As buscas fo-
ram realizadas em Curiti-
ba, Pontal do Paraná e em
Paranaguá, no litoral do
Paraná, e em Joinville, em
Santa Catarina.

Ainda pela manhã os po-
liciais apreenderam armas,
cinco carros, entre eles, um
de luxo avaliado em mais
R$ 300 mil, três caminhões,
duas motocicletas de luxo,
avaliadas em R$ 115 mil,
além de telefones celulares.

Quase 30 policiais estão
nas ruas para cumprir 18
mandados judiciais, sendo
12 de prisão e seis de bus-
ca e apreensão. A opera-
ção, deflagrada pela Dele-
gacia de Furtos e Roubos
de Cargas, acontece nos
estados do Paraná e em
Santa Catarina.

Os suspeitos são investi-
gados por ao menos cinco
assaltos a caminhões e car-
gas no período de quatro
meses - de outubro de 2017
a fevereiro deste ano. Todos
os crimes foram praticados
de forma semelhante e com
índicos consistentes de par-
ticipação do mesmo bando.
O montante movimentado
pela quadrilha chegaria, de
acordo com o inquérito, a
R$ 10 milhões apenas em
mercadoria, sem contar os
caminhões roubados.

Participam da ação poli-
ciais da Delegacia de Fur-
tos e Roubos de Cargas, de
Furtos e Roubos de Curiti-
ba e agentes de segurança
da cidade de Joinville e Flo-
rianópolis. O GOA (Grupa-
mento de Operações Aére-
as) da Polícia Civil do Pa-
raná também deu apoio.

São Miguel do Iguaçu -
A PRF (Polícia Rodoviária
Federal) apreendeu ontem
grande quantidade de cigarros
contrabandeados do Paraguai
dentro de um caminhão beto-
neira, em São Miguel do Igua-
çu. O motorista disse que le-
varia o caminhão para manu-
tenção em Cascavel, destino
dos cigarros. Ele foi detido e
encaminhado para a Polícia
Federal para o registro do cri-
me de contrabando.

Por volta das 9h, na BR-277,
em São Miguel do Iguaçu,
agentes da PRF abordaram o
caminhão betoneira. Durante
a vistoria, os policiais verifi-
caram que o interior do balão
da betoneira estava recheado
de cigarros contrabandeados
do Paraguai. Segundo o mo-
torista, ele entregaria as mer-
cadorias ilegais em Cascavel.

Diante dos fatos, o motoris-
ta foi encaminhado para a Po-
lícia Federal em Foz do Iguaçu

Cigarros são encontrados dentro de caminhão betoneira

PC desarticula
quadrilha suspeita
de roubar R$ 10

milhões em cargas

O “balão” do
caminhão estava
cheio do cigarro
ilegal

PR
F

AÍLTON SANTOS

Somente no trecho administrado pela Ecocataratas, foram
arrecadados neste ano R$ 82,5 milhões

para o registro do crime de
contrabando e o caminhão foi

encaminhado para a Receita
Federal para a contagem da

apreensão e proce-
dimentos relaciona-
dos ao fato. O cri-
me de contrabando
tem uma pena de
dois a cinco anos
de reclusão.

do Iguaçu, no valor de R$
15,30 para carros de passeio.

JULIET MANFRIN
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REPORTAGEM:
TATIANE BERTOLINO

Cascavel - Falta de efetivo,
viaturas sucateadas, estrutu-
ras prediais em estado deplo-
rável. Uma lista de problemas,
que não param por aí, faz par-
te do dia a dia da Polícia Civil
no Paraná que, sem investi-
mento maciço nos últimos
anos, está engessada e com
acúmulo de serviço que pre-
judica a investigação, consi-
derada essencial para o com-
bate à criminalidade, que é a
busca, a condenação e a pri-
são dos bandidos.

Prova do caos são os 13 ca-
sos de explosões e tentativas de
explosões em caixas eletrônicos
apenas neste início de ano no
Estado relatados pela impren-
sa. Segundo a Sesp (Secretaria
de Segurança Pública), foram
26 casos registrados de janeiro
a março de 2018 no Estado.

Casos em que a polícia mal
consegue investigar, assim
como acontecem com furtos e
roubos, que estão crescendo,
mas que não aparecem nos da-
dos oficiais, denuncia a Adepol
(Associação dos Delegados de
Polícia do Estado do Paraná).

“Estamos com um índice de
criminalidade inaceitável no
Paraná. Algumas cidades do
Estado nem têm mais caixas
eletrônicos porque os bandi-
dos explodiram tudo. Em Cu-
ritiba, na última segunda-fei-
ra, foi presa uma quadrilha
que assaltava farmácias. São
diversos crimes e os dados são
maquiados. E o que fomenta
essa criminalidade é a falta de
investimento na segurança
pública. Principalmente na
polícia investigativa”, afirma
o presidente da Adepol, Dani-
el Prestes Fagundes.

OUTRA REALIDADE
De acordo com relatório on-

line da Sesp (Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública), a
quantidade de furtos diminuiu

Segurança

Adepol denuncia “maquiagem”
da criminalidade do Paraná

0,28% em 2017 com relação a
2016. Já na região de fronteira
- Cascavel e Foz do Iguaçu -
houve aumento. Em Foz, de
10%. Em Cascavel, de 0,87%.
Segundo a Sesp, o número de
roubos diminuiu em 12,6% no
geral. Quanto a furto de veícu-
los, em Foz houve aumento de
14,2% e, em Cascavel, de 0,55%.
Mas se considerados todos os
municípios, houve queda: 5,1%.

A Sesp diz ainda que, com
relação a casos envolvendo
explosão de caixas e roubo a
banco, 2017 teve 50 casos e
fechou com redução de 61,8%
se comparado com 2016, ano
em que foram 131. A Sesp
afirma que o índice de roubo
a bancos também reduziu:
30% em todo o Estado: 26 re-
gistros em 2016 e 18 em 2017.
“Desde 2015, a Sesp criou
uma força-tarefa composta por
equipes de forças especiais de
elite das Polícias Militar e Ci-
vil, além do apoio da Polícia
Científica no trabalho de pe-

rícia. Mais de 200 criminosos
foram presos e diversas qua-
drilhas desarticuladas”,
acrescenta, em nota.   

NÚMEROS CONTESTADOS
Os números oficiais são con-

testados pela Adepol, que as-
segura: não condizem com a
realidade do paranaense, que
ou já foi vítima de um assalto
ou conhece alguém que foi.

A continuidade dos crimes e
a falta de investimento da Po-
lícia Civil geram o acúmulo de
serviço. Em todo o Paraná exis-
tem 392 delegados de polícia,
para atender a 399 municípi-
os. Com os 20 novos delega-
dos - que serão nomeados hoje
e que ainda precisam passar
pela escola de formação - esse
número sobe para 412. Mas
ainda abaixo da necessidade:
ao menos 780 titulares.

“Em 2012, o governador Beto
Richa nos sinalizou positiva-
mente, criando uma lei que au-
mentava de 420 cargos de dele-

COMARCAS VAZIAS
Dos 280 municípios do
Paraná que são sedes
de comarca, 18 não
têm delegado de
polícia. A 15ª SDP
(Subdivisão Policial de
Cascavel), por exemplo,
o delegado-adjunto
Rodrigo Baptista
assumiu como
delegado-chefe, e o
atual adjunto Roberson
Salgado acumula a
Comarca de Corbélia. A
vaga aber ta com a
saída de Adriano Chohfi
no início do ano ainda
não foi preenchida.
Aliás, muitos chefes de
comarcas e adjuntos
acumulam funções em
outras cidades. “O
delegado que é regional
fica a vida toda de
plantão, de domingo a
domingo. A primeira
parte investigatória é do
delegado de polícia. Só
haverá parte judicial se
tiver a fase investigativa.
E em um estado como o
Paraná não ter nem 420
delegados é porque há
algo muito errado. Os
profissionais estão
trabalhando
sobrecarregados
demais”, alerta.
Além do acúmulo de
função, não há incentivo:
“O governo não prevê o
acúmulo de delegacias e
não ganhamos a mais
por isso, o que também
ocorre com as horas
extras. Esse mesmo
governo cede aumento para
o Poder Judiciário por
acúmulo de comarca, então
por que isso não é
estendido para um delegado
de polícia?”, questiona.

SEM POLÍCIA, POLÍTICO NÃO É INVESTIGADO
São quatro carreiras na Polícia Civil: delegado de polícia, inves-
tigador, escrivão e papiloscopista. Nenhum quadro está com-
pleto no Paraná. No caso dos investigadores, são 2.710 em
todo o Estado, 677 escrivães e 288 papiloscopistas. Cada uma
das carreiras trabalha com metade - ou até menos - do efetivo
estabelecido por lei. E aí vem a sobrecarga de trabalho. A mé-
dia, de acordo com a Adepol, é de 2 mil inquéritos por escrivão.
“A criminalidade aumenta à medida que o Estado não investe
na polícia, não compra e não adquire os meios adequados.
Agora, por que o governo faz isso não conseguimos entender.
Não sabemos se o próprio político está envolvido com crimina-
lidade e não quer que se investigue. Por exemplo, a PF [Polícia
Federal] teve um grande investimento durante o Governo Lula,
e foi a própria Polícia Federal que começou a Operação Lava-
Jato. Imaginamos que os políticos não querem que o restante
da polícia siga essa mesma linha”, opina.

ESTRUTURAS PREDIAIS
Além da falta de efetivo e da
custódia de presos, outro
problema da Polícia Civil está
nas estruturas prediais, an-
tigas, muitas da década de
50. Sem contar as viaturas,
que estão sucateadas. “Ro-
damos com viaturas com
400 mil quilômetros rodados,
o que é um absurdo. O go-
verno licita sempre a mais
barata, a pior. E para fazer
manutenção, temos uma
empresa fraudulenta que co-
bra duas, três vezes mais por
um conserto que nem mes-
mo o fez”, dispara o presiden-
te da Adepol, Daniel Prestes.

POLÍCIA VIRA BABÁ DE PRESO
Além da falta de efetivo, parte dos policiais é retirada
das ruas para custodiar presos, coisa que não é de res-
ponsabilidade da Polícia Civil. “Dos 30 mil presos do
Paraná, 11 mil ainda estão nas delegacias. Em 2014, o
governador Beto Richa anunciou 14 novas unidades pe-
nitenciárias e até agora não concluiu nenhuma. Com isso,
a investigação fica muito prejudicada e, sem investiga-
ção, não há condenação. Sem condenação, há impuni-
dade. Só o trabalho da Polícia Militar não resolve. Inibe,
claro, mas é uma falsa sensação de segurança. É preci-
so investir na polícia investigativa. O governo engessou
a Polícia Civil. A gestão Beto Richa é uma gestão fraca
em segurança pública. Não aumentou nem uma vaga
para preso e o número de detentos está crescendo muito.
Mesmo com efetivo escasso, a polícia faz um bom tra-
balho. Então, imagine como seria melhor se estivesse
equipada e sem preso para cuidar”, acrescenta o presi-
dente da Adepol, Daniel Fagundes.

gados de polícia para 780. Quan-
do veio essa lei, entendemos
como sinal de que haveria con-
tratações. Porém, não foi isso o
que aconteceu. E, se naquele ano
já havia déficit, imagine agora,
considerando que temos apenas
392 profissionais, número já
menor do que os 420 de antes
da mudança da lei”.

Desestruturada, polícia perde poder de investigação e casos sem solução se acumulam, gerando impunidade

ARQUIVO
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
No trabalho, contatos com pessoas de fora
ou tarefas feitas em grupo contam com a
proteção das estrelas. Não exija que tudo
seja feito do seu jeito, assim, vai evitar dor
de cabeça. A relação amorosa pede mais
jogo de cintura e boa vontade. Romance à
distância enfrenta alguns desafios, mas não
desanime. Cor: roxo.

TOURO
Hoje, seu sexto sentido estará afiado e você pode
resolver alguns problemas se confiar em sua intui-
ção. Há sinal de imprevistos em viagem ou conta-
to com pessoas que moram longe. Um caso proi-
bido pode se tornar mais tentador agora. Para se
entender com quem ama, o melhor é agir com pa-
ciência e deixar a desconfiança de lado. Cor: bege.

GÊMEOS
Nesta quinta, seu desafio será agir em parceria
com os colegas, sem deixar que as diferenças
atrapalhem a harmonia no ambiente profissio-
nal. Uma briga com alguém próximo não está
descartada. Na vida a dois, aposte nos pontos
em comum com o par e deixe as críticas para
outro momento. Há chance de se interessar por
um amigo. Cor: preto.

CÂNCER
Seu lado ambicioso está em alta e você vai se
dedicar com mais afinco ao trabalho. Mas faça
um esforço para dar um passo de cada vez, já
que há chance de se distrair com facilidade.
Isso também vale para a vida amorosa, já que
seu par pode se irritar com esse comportamen-
to. Invista na diplomacia, ok? Cor: verde.

LEÃO
O desejo de se aventurar e sair da rotina
tem tudo para crescer. Mas, no trabalho, o
excesso de confiança pode se tornar um
problema -- redobre a atenção ao cuidar das
tarefas do dia a dia. Passeio ou programa
diferente com o par ajuda a animar a vida a
dois. Mas o namoro pode enfrentar momen-
tos tensos. Cor: l i lás.

VIRGEM
Se depender dos astros, assunto ligado a herança
ou dinheiro que envolve familiares pode trazer boas
novas hoje. Mas a relação com os familiares tam-
bém enfrenta alguns momentos tensos, por isso,
aposte na diplomacia para evitar conflitos. Melhor
deixar o ciúme de lado se quiser melhorar a vida
a dois. Cor: marrom.

LIBRA
Hoje, a comunicação será a chave para melhorar
os relacionamentos, inclusive na vida profissio-
nal. Talvez precise de jogo de cintura para evitar
atritos em família, inclusive com os parentes da
pessoa amada. Mas, se investir no diálogo, logo
as coisas se acertam. Se está saindo com alguém,
a relação pode virar namoro. Cor: pink.

ESCORPIÃO
Nesta quinta, vale a pena redobrar a atenção
com os gastos, especialmente se quiser evi-
tar dívidas. No trabalho, vale a pena ter cui-
dado para não perder uma informação impor-
tante. Será preciso controlar a possessivi-
dade para manter a paz com quem ama.
Excesso de ciúme pode atrapalhar uma con-
quista. Cor: laranja.

SAGITÁRIO
Você pode contar com a ajuda da sorte para perse-
guir seus planos e sonhos hoje. Talvez seja ne-
cessário ceder em algumas coisas para manter a
harmonia com o pessoal de caso. Tudo indica que
pode ter sorte na conquista hoje! Mas, se tem com-
promisso, seu desafio será pegar mais leve com a
possessividade. Cor: creme.

CAPRICÓRNIO
Bom dia para lidar com assuntos domésti-
cos, especialmente se puder cuidar de algu-
mas coisas a sós. Há sinal de altos e baixos
com um familiar, por isso, é melhor não exi-
gir que tudo seja feito do seu jeito. Na vida
amorosa, melhor evitar assuntos delicados
agora. Cor: dourado.

AQUÁRIO
No trabalho, redobre a atenção para não perder um
documento ou uma informação importante. Vale a
pena se esforçar para melhorar a comunicação com
os colegas. Não é o melhor momento para gastar
demais em um sonho ou projeto arriscado. A dois,
aposte no diálogo para aparar qualquer aresta e
não dê ouvidos a boatos maldosos. Cor: branco.

PEIXES
É hora de investir mais na carreira e correr atrás
de boas oportunidades. Deixe seu lado ambi-
cioso falar mais alto e aproveite qualquer chan-
ce de melhorar seus ganhos. Seu lado posses-
sivo está em destaque e pode trazer proble-
mas nas amizades ou mesmo no romance. Evite
sufocar as pessoas que ama. Cor: amarelo.

Ó Senhor, nosso
Deus, como é
grande
vosso nome
por todo o
universo!
(Salmo 8)
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Em “Orgulho e paixão”, Aurélio
teme a quantidade de dinheiro gas-
ta por Ema na compra do automó-
vel e fala com Jorge. Elisabeta in-
siste para que Vicente continue as
buscas por Darcy e Ernesto. Ofé-
lia e Jane descobrem que Camilo
foi embora. Brandão revela a Luc-
cino que é o Motoqueiro Vermelho
e se anima quando Mariana elogia
o homem misterioso. Alertado por
Elisabeta, Brandão comanda seu
exército para o resgate de Darcy e
Ernesto. Susana ameaça o Barão.
Darcy e Ernesto planejam uma for-
ma de se libertarem.

Brandão
revela a
Luccino
que é o
Motoqueiro
Vermelho

MALHAÇÃO
O vídeo confirma o assédio sofrido
por Verena. Jade insinua a Pérola
que Maria Alice pode ter furtado o
dinheiro de Isadora. Flora estranha
a hostilidade de Érico. Rafael pede
para conversar sobre seu relaciona-
mento com Gabriela, mas a profes-
sora se recusa. Úrsula, Flora e Ga-
briela se interessam pela religião
de Talíssia. Hugo comanda uma ma-
nifestação e Marcelo registra. Maria
Alice desabafa com Talíssia sobre
seu amor proibido por Alex. Tito se
reaproxima de Flora. Verena sofre
uma ameaça.

DEUS SALVE O REI
Catarina avisa a Virgílio que ele pre-
cisa se juntar ao grupo e descobrir o
que eles pretendem. Cássio comu-
nica aos participantes que o plano
é sequestrar Rodolfo e fazê-lo renun-
ciar em favor de Afonso. Afonso e
Amália presenciam os guardas fe-
chando a loja de Virgílio por falta de
comprovante de pagamento do alva-
rá. Romero faz um discurso na aca-
demia em prol da lealdade ao rei.
Afonso e Amália são surpreendidos
por Virgílio no local da reunião.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Sophia sela um acordo com Zé Vic-
tor. Lívia confessa a Gael que teme
que algo tenha acontecido a Maria-
no. Amaro revela a Estela que há
uma possibilidade de recuperar a
visão, e exige que Sophia custeie
sua operação. Beth revela a Henri-
que que teme não se recuperar a
tempo de fazer a doação para Adria-
na. Nicolau faz o teste de compatibi-
lidade com Adriana, mas o resulta-
do é negativo. Juvenal pede Desirée
em casamento. Mercedes abençoa
Lívia e afirma que ela terá uma gran-
de surpresa. Zé Victor inventa para
Gael que Mariano fugiu e ele con-
fronta Sophia.

CORAÇÃO INDOMÁVEL
Carlos diz a Maria Alessandra que
Karim é o interessado na compra do
cassino. Lucia expulsa Esther da
fazenda, porém ela se nega a ir di-
zendo que é feliz naquele local.
Maria Alessandra não aceita a ofer-
ta de Karim. Esther diz a Lucia que
quer se casar e formar uma família,
e não se importa se for junto a José
Antonio. Maria Alessandra diz ao
governador que Karim pretende com-
prar o cassino para que ela desapa-
reça da Ilha Dourada e lhe pede pro-
teção, supondo uma vingança de
Karim, pelo fato dela não ter cedido
a seus interesses amorosos.

CARINHA DE ANJO
Gustavo diz para Adolfo dizer o que
quer que Dulce Maria faça com o di-
nheiro que na ocasião correta ela fará.
Adolfo explica que quer que o dinhei-
ro seja todo doado para instituições
de caridade. Estefânia pega Cassan-
dra mexendo em sua bolsa sem per-
missão. A garota conta que estava
querendo pegar dinheiro para dar para
Rogério, que está precisando de aju-
da. Estefânia entrega o dinheiro e diz
que dá próxima vez ela precisa pedir.

AMOR PROIBIDO
No dia do julgamento do acidente, a
vítima atingida por Bihter muda o
depoimento, para incriminá-la com
a orientação de Hilmi. Firdevs pre-
para uma grande festa para come-
morar o aniversário de casamento
de Bihter e Adnan. Bihter vai atrás
de Behlul e o encontra com outra.

APOCALIPSE
Soraya fica nervosa. Jamal se apro-
xima e tenta despistar Benjamin, que
os surpreende dizendo saber de toda
a verdade. Bárbara recebe a visita
de Diogo. Dylan e Noah falam sobre
as Duas Testemunhas. Dudu presen-
teia Celeste com um anel de brilhan-
tes. Diogo se declara para Bárbara.
Susana exige que Alan enfrente Ri-
cardo e devolva a empresa para
Benjamin. Isabela conta para Ricar-
do tudo que Benjamin disse. Débo-
ra e Greta cuidam dos preparativos
do casamento. Susana aconselha
Isabela a adiar a cerimônia.

BANDBANDBANDBANDBAND
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Ingredientes:
400 g de Filé de Tilápia Copa-
col
Azeite de oliva para untar a
forma
1 limão
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Folhas de tomilho fresco
50 g queijo parmesão ralado
Raspas da casca de 1 limão

Modo de preparo:
Forre uma assadeira com papel
alumínio, unte com um fio de
azeite e coloque os Filés de Ti-
lápia Copacol. Pincele-os com a
manteiga e coloque o suco do
limão sobre os filés. Tempere
com sal e pimenta. Polvilhe um
pouco de tomilho fresco.
Feche o papel alumínio e leve
ao forno por aproximadamen-
te 15 minutos.
Abra o papel alumínio e polvi-
lhe queijo parmesão ralado e
raspas da casca de um limão.
Leve ao forno por mais 10 mi-
nutos para dourar e gratinar o
queijo.
Sirva acompanhado de purê
de batata.
Rendimento: 2 porções
Tempo de preparo: 30 minutos

Ingredientes
1 kg de miolo de acém
2 folhas de louro
2 colheres (sopa)
de vinagre
1 cebola picadinha
4 dentes de alho
5 colheres (sopa) de shoyu
cominho a gosto
pimenta branca a gosto
sal a gosto
noz-moscada a gosto
1 colher (sopa) de óleo

Ingredientes:
2 copos (americano) de açú-
car
1 copo (americano) de fubá
3 ovos
3 colheres (sopa) de farinha

Ingredientes:
150 g de polvilho azedo
80 g de polvilho doce
100 ml de leite integral
50 ml de água
45 ml de óleo
sal a gosto
1 ovo gelado
150 g de queijo minas meia-
cura gelado
50 g de parmesão ralado gelado
Óleo para fritar

Tilápia Copacol assada com crosta de parmesão e limão

Carne assada na
panela de pressão

Modo de preparo:
Em um recipiente, misture
todos os temperos, acres-
cente a carne e deixe mari-
nar por 30 minutos;
Aqueça a panela de pres-
são, acrescente o óleo, a
carne com o molho do tem-
pero e tampe a panela;
Quando a panela atingir a
pressão, abaixe o fogo e
deixe cozinhar por 1 hora.
Está pronto para servir!

Modo de Preparo:
Aqueça o leite, a água, uma
pitada de sal e o óleo em
uma panela até ferver.
Misture os polvilhos em uma
tigela.
Despeje os itens fervidos.
Misture com o auxílio de uma
colher até esfriar um pouco,
depois use as mãos.
Quando esfriar, acrescente o
ovo e mexa enquanto adicio-

na os queijos.
Misture bem e faça bolinhas.
Frite em óleo morno até dou-
rar; tome cuidado para não
esquentar demais o óleo,
pois isso pode fazer as boli-
nhas estourarem.
Caso não consiga dar o ponto
das bolinhas, use duas colhe-
res e despeje um pouco da
massa no óleo (como bolinho
de chuva).

Bolo cremoso de fubá

de trigo
1 colher (sopa) de margarina
3 copos de leite
1 pacote de 50 g de queijo ra-
lado
1 colher (sopa) de fermento

Modo de preparo:
Bata tudo no liquidificador
Leve ao forno médio, pré-
aquecido, por aproximada-
mente 40 minutos, ou até
dourar.

Pão de queijo frito
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HOJE
Experimente

sorrir muito, pois
a vida sempre
acaba sorrindo

de volta.

PALAVRAS
Dizem que na vida quem
perde o telhado ganha as

estrelas. É assim
mesmo. Às vezes, você
perde o que não queria,

mas conquista o que
nunca imaginou. Nem
tudo depende de um
tempo, mas de uma

atitude. O tempo é como
um rio, você jamais

tocará na mesma água
duas vezes. Aproveite

cada minuto de sua vida,
não procure pessoas

perfeitas, mas aquelas
que saibam o seu
verdadeiro valor.

FELICIDADES!!!!
Silvia Luanda Rezende,
Michele Montemor, Alex
Fernando, Carla Patrícia

Weber, José Cícero Lima, José
Cunha da Silva, Josefina Josi

Fraga, Gilson de Souza
Daniel, Mariana de Souza,

Rafael Brugnerotto, Fernando
Roberto dos Santos, Luis
Carlos de Moura, Paulo
Flóride Junior e Rafael
Cristiano Brugnerotto. A ortodontista Wendy Cortez, de Maringá, assopra velinhas hoje

DIVULGAÇÃO

Os terapêutas sistêmicos Guillermo e Echegaray, atualizando-se
em Constelação Familiar de Estrutura

DIVULGAÇÃO

Troca de mãos
A nova diretoria da Acipa
(Associação Comercial,

Industrial e Agropecuária de
Palotina) será empossada
nesta quinta-feira, durante

jantar de confraternização no
Salão de Eventos da

Churrascaria Soledade. A
nova diretoria foi eleita no dia
7 de fevereiro, tendo como
presidente para a gestão

2018/2019 o empresário
Laudio Luiz Soder. Ele
substitui o empresário
Marcos Flávio Frazão. A

posse, às 20h, vai reunir
associados e autoridades

locais e regionais.  

Jantar
A Sicredi Vanguarda realiza jantar em comemoração ao Dia
do Repórter, nesta quinta-feira, com recepção às 19h45 e
cerimonial às 20h30. O evento será realizado no Auditório

Agência Pedro Soccol, Rua Rio de Janeiro, 1.377, Centro de
Medianeira. Traje esporte fino.

Rico em fibra
O abacate pode oferecer uma quantidade de fibras que

corresponde a 40% de toda a recomendada diariamente.
Além disso, a fruta se destaca por conter grande variedade

de vitaminas e minerais, como as do complexo B,
vitaminas C, A e E, cobre, manganês, magnésio, fósforo,

potássio e zinco.

Sala Verde
A Sala Verde, espaço de exposições temporárias do MAC
(Museu de Arte de Cascavel), recebe nesta quinta-feira a
exposição “Sensibilidade de um olhar”, da artista plástica

cascavelense Edimara Lüpges. Paralelamente, tem sua obra
“Mansidão e Lealdade de um Olhar” no 2ª Panorama das

Artes do MAC, que vai até o dia 29 deste mês. Dentre outras
obras de destaque da autora está “Harmonia”, na Mostra

Internacional de Arte, em Dubai World Trade Centre.

A beldade Fernanda Thais Silva, de Ibema, recebe muitos beijinhos hoje por mais um ano de vida

DIVULGAÇÃO
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Matheus Leist
Jovem revelação da Indy, Matheus

Leist fará sábado sua segunda
corrida no campeonato. A disputa
será no circuito oval de uma milha
em Phoenix, no Arizona. Será a pri-

meira vez que o gaúcho de 19
anos irá correr em um oval.

O Autódromo Zilmar Beux,
em Cascavel, região oeste do
Estado, será palco da etapa de
abertura da temporada do
Campeonato Paranaense de
Velocidade. A programação
começa com treinos na sexta-
feira e termina com as provas
no domingo.

Inicialmente a temporada
deste ano seria em seis etapas,
mas a pedido de pilotos e equi-
pes será mantida a fórmula dos
últimos anos, com três eta-
pas. Além da prova de Casca-
vel, neste domingo, o certame
terá a segunda etapa no dia
24 de junho, em Curitiba; e
termina no dia 30 de setem-
bro, em Londrina.

O Paranaense de Velocidade
deste ano terá disputas nas
categorias Marcas A, Marcas
B, Turismo (Dividido e Injeta-
do e Carburado), e a novida-
de, a categoria Terra, subdivi-
dida em A, B e Carburado. A
categoria Terra reúne pilotos
que migraram da terra para o
asfalto. Também fará parte da
programação a segunda etapa
do Campeonato Metropolitano
de Marcas de Cascavel, com
provas nas categorias Marcas
A, Marcas B e Turismo 1.600

Motocross
Confirmadíssima para do-
mingo a etapa de aber tura
da Copa Oeste Protork de
Motocross 2018 na cidade
de Moreira Sales, que volta
a ter uma prova de moto-
cross depois de 20 anos. A
expectativa dos organizado-
res é receber aproximada-
mente 120 pilotos de 35
municípios do Paraná, de
Santa Catarina e do Mato
Grosso do Sul. Serão dispu-
tadas dez baterias de 15 mi-
nutos, mais duas voltas nas
categorias MiniMotos, 65cc,
Junior/85cc, MX Nacional,
MX Amador Força Livre, MX
Intermediaria, MX 4, MX 3,
MX2 e MX Pró.

Stock Car I
A primeira aparição da Stock
Car no Autódromo Internacio-
nal de Curitiba aconteceu há
quase 30 anos, em 1989,
tendo Chico Serra como o
vencedor. De lá para cá, são
59 corridas disputadas no tra-
çado da capital paranaense,
com o maior vencedor da pis-
ta sendo a lenda Ingo Hoff-
mann, dono de nada menos
que nove triunfos.

Stock Car II
Entre os pilotos em ativida-
de, o atual campeão e ven-
cedor da Corrida de Duplas
Daniel Serra é o que mais
venceu nos 3.695 metros
de Curitiba: cinco vezes. Ri-
cardo Maurício, com quatro,
é o que mais se aproxima.
Cacá Bueno e Átila Abreu,
com duas, podem sonhar
em empatar a estatística
neste fim de semana, quan-
do ocorre a segunda etapa
da temporada 2018.

Cascavel abre o Paranaense de Velocidade
(injetado e carburado).

A primeira etapa do Parana-
ense de Velocidade terá promo-
ção e organização do Automó-
vel Clube de Cascavel, super-
visão da Federação Paranaen-
se de Automobilismo (FPrA) e
apoio da Bana Pneus, Pneus
Pirelli e Hotel Caiuá.

Categoria Marcas A
Pos. ... Piloto .................................................. Pontos
1º) ....... Gustavo Magnabosco ..................................... 112
2º) ....... Paulo Vitor Bento .............................................. 76
3º) ....... Ruslan Carta Filho/Andrei Carta ........................ 72
4º) ....... Edoli Caus Júnior .............................................. 48
5º) ....... Thiago Klein ..................................................... 42

Categoria Marcas B
1º) ....... Rafael Barranco .............................................. 102
2º) ....... Edson Enrique Bueno ....................................... 94
3º) ....... Caio Cezar Carvalho ......................................... 60
4º) ....... João Paulo Naumes/Alisson Nurnberg .............. 59
5º) ....... Eduardo Marqueto Pavelski ............................... 48

Categoria Turismo
1º) ....... Marcio Ymagava/Lucas Inoue ........................... 97
2º) ....... Rodrigo Kostin/Roberto Baú ............................. 78
3º) ....... Adriano Botelho/Caio Botelho ........................... 75
4º) ....... Roberto Bonato/Evandro Maldonado ................ 50
5º) ....... José Luís Cavassin ........................................... 43

CLASSIFICAÇÃO DO ANO PASSADO

Rafael Barranco, campeão da
Marcas B no ano passado, sobe
para a A nesta temporada

VICTOR LARA

Paulo Bento é o atual vice-
campeão paranaense da
categoria Marcas A

CLEOCINEI ZONTA

Depois de ter largado na
pole position na etapa de
abertura da temporada, dis-
putada mês passado, no Au-
tódromo de Interlagos, Gus-
tavo Myasava chega a Curi-
tiba supermotivado para a
segunda etapa da Stock Li-
ght neste fim de semana. O
piloto da equipe PGG MRF
Motorsport/Drugovich Pe-
ças/Noma/PGG Chemical/
Grupo Financial retorna ao
circuito da Capital Parana-
ense, onde ano passado ven-
ceu uma das corridas do Bra-
sileiro de Turismo.

Gustavo diz que a anima-
ção é total para a etapa cu-
ritibana, pois circuito é um
dos mais rápidos do Brasil,
onde predominam curvas de
média/alta velocidade. “Gos-
to muito de correr em Curi-

Myasava está supermotivado para 2ª etapa da Stock Light
tiba. Sem dúvida é uma das
minhas pistas favoritas, onde
já ganhei corrida. A partir
desta sexta-feira, é concen-
tração total para realizar um
bom trabalho”, acentua Gus-
tavo Myasava.

PROGRAMAÇÃO
A programação da segunda

etapa da Stock Light terá iní-
cio nesta sexta-feira, com a
realização de três sessões de
treinos livres, das 9h35 às
10h05, das 12h40 às 13h10 e
das 15h45 às 16h15. No sá-
bado, o treino classificatório
para a definição do grid de
largada está previsto para
das 10h às 10h10, ao passo
que a Corrida 1 terá sua lar-
gada às 13h. A Corrida 2 está
marcada para domingo, com
largada às 13h25. Gustavo Myasava largou na pole position na abertura da temporada

VANDERLEY SOARES
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Canoagem

Equipe cascavelense tenta
se destacar no Brasileiro

Cascavel - A cidade de Cu-
ritiba receberá os mais rápi-
dos atletas da canoagem bra-
sileira neste fim de semana,
para as disputas da Copa
Brasil de Canoagem Veloci-
dade, que será realizada sá-
bado e domingo no Parque
Náutico do Iguaçu.

Esta é competição mais im-
portante para os praticantes
da modalidade nas categorias
Júnior e Sênior, pois definirá
a seleção nacional que repre-
sentará o Brasil nos Jogos
Sul-Americanos Cochabamba

2018, a ser realizado de 6 a 8
de junho, na Bolívia.

Já para os canoístas das
categorias menores, a Copa
Brasil vale experiência e pre-
paração para o Campeonato
Brasileiro, principal evento
do calendário para os jovens
e que será realizado no mês
de agosto na Bahia.

“Individualmente, a Copa
Brasil é muito importante
porque vale vaga para os Jo-
gos Sul-Americanos, Copa do
Mundo, Mundial e para o
Pan do fim do ano, que é clas-

sificatório para o Pan de
2019. Então, é uma Copa
Brasil que vai abrir portas
pra essas competições e para
o atleta que almeja essas va-
gas é agora ou nunca”, ex-
plica a atleta olímpica Ana
Paula Vergutz, do CRC (Clu-
be de Regatas Cascavel).
Além dela, Roberto Maehler
e Vagner Souta Júnior estão
entre os favoritos a obter
vagas na seleção.

“Já para a equipe CRC a
Copa Brasil é boa porque é
uma competição na qual al-

guns de nossos atletas irão
competir pela primeira vez, e
para os mais novos o Brasi-
leiro é o principal campeona-
to, então ela serve como base
para eles verem como estão e
no que precisam melhorar
para o Brasileiro. Para a equi-
pe vai ser bom porque esta-
mos indo com mais atletas do
que íamos em anos anterio-
res”, continua Ana Paula,
lembrando que em 2017 o Clu-
be de Regatas Cascavel foi
terceiro colocado por equipes
na Copa Brasil.

Série Ouro
A Série Ouro do Paranaense
de Futsal tem novamente
duas equipes dividindo a pri-
meira posição. Até então so-
litário no topo da classifica-
ção, o Marechal ganhou a
companhia do Foz Cataratas,
que na noite de terça-feira
goleou o Guarapuava por 6 a
1 e chegou aos mesmos 9
pontos em três jogos da
equipe rondonense, que leva
a melhor nos critérios de de-
sempate. Também na terça,
o Marreco conquistou sua
primeira vitória no campeona-
to deste ano ao vencer o São
Lucas por 4 a 1.

Liga Futsal
Despreocupado com o Esta-
dual, o Marechal Futsal está
todo voltado à Liga Nacional,
competição pela qual amar-
ga duas derrotas em dois jo-
gos e receberá o Corinthians
amanhã, pela 3ª rodada. O
duelo está marcado para as
20h15 no Ginásio Ney Bra-
ga, onde o time rondonense
espera grande presença de
torcida para começar a fazer
valer seu mando de quadra
na competição.

Série D
A CBF divulgou nesta semana
os confrontos da primeira
fase da Série D do do Cam-
peonato Brasileiro 2018. Ma-
ringá (Grupo A14), Cianorte
(Grupo A16) e Prudentópolis
(Grupo A17) serão os repre-
sentantes paranaenses na
competição nacional. Cianor-
te e Prudentópolis conquista-
ram a classificação em fun-
ção de seus resultados no
Campeonato Paranaense de
2017. Já o Maringá garantiu
a vaga ao conquistar o título
da Taça FPF Sub-23, também
na temporada passada.

1ª rodada
A 1ª rodada para os times pa-
ranaenses na Série D do Bra-
sileiro será no próximo dia 22
(domingo). O Prudentópolis re-
ceberá o Mogi Mirim às 15h,
o Maringá receberá a Calden-
se às 16h e o Cianorte visita-
rá o Tubarão em Santa Catari-
na, também às 16h. O Grupo
A14 conta ainda com Linense
e Madureira, o Grupo A16
conta ainda com Ferroviária e
Novo Hamburgo e o Grupo
A17 conta também com
Brusque e São José. Os dois
primeiros de cada chave
avançam de fase depois de
rodadas de ida e volta dentro
dos grupos.

Gafe
O presidente Michel Temer se
confundiu ao usar o nome do
Corinthians durante um dis-
curso realizado ontem. Duran-
te a cerimônia de sanção da
lei que flexibilizou o horário de
transmissão do programa “A
Voz do Brasil”, Temer chamou
o clube de “Sociedade Espor-
tiva Corinthians”. Sociedade
Esportiva é o nome do princi-
pal rival do Corinthians: o Pal-
meiras. Fundado em 1910, o
clube alvinegro tem o nome
de Sport Club Corinthians.

Cascavel recebe a abertura do Paranaense de Handebol
Cascavel - Cascavel será a

casa das jovens promessas do
handebol paranaense neste
fim de semana, com as dispu-
tas da etapa de abertura do
Estadual Sub-18. Os ginásios
da Neva, do São Cristóvão e
o Sérgio Mauro Festugatto
(Ciro Nardi) receberão as par-
tidas pelas Chaves Ouro e
Prata da competição durante
todo o sábado e domingo.

No total, serão equipes de 19
cidades na disputa. Pela divisão

de elite os confrontos de sába-
do no naipe feminino serão Cas-
cavel x Astorga (15h na Neva),
Maringá x Guarapuava (16h30
na Neva), Toledo x Sarandi
(13h30 no Ciro Nardi) e São
Miguel x Jardim Alegre (15h no
Ciro Nardi). Já no domingo os
duelos femininos serão Marin-
gá x Astorga (13h30 na Neva),
Jardim Alegre x Cascavel (15h
na Neva), São Miguel x Toledo
(8h30 no Ciro Nardi) e Saran-
di x Guarapuava (13h30 no

Ciro Nardi).
Já os duelos de sábado pelo

naipe masculino na Chave
Ouro serão: Colorado x Lon-
drina (13h30 na Neva), Jus-
sara x Astorga (18h na Neva),
Maringá x Cascavel (19h30 na
Neva) e Campo Mourão x Alto
Paraná (16h30 no Ciro Nar-
di). No domingo, os confron-
tos masculinos serão Astorga
x Cascavel (16h30 na Neva),
Colorado x Jussara (11h30 no
Ciro Nardi), Londrina x Cam-

po Mourão (15h no Ciro Nar-
di) e Maringá x Alto Paraná
(16h30 no Ciro Nardi).

CHAVE PRATA
Pela Chave Prata, os due-

los em Cascavel envolvem as
equipes femininas de Sauda-
de do Iguaçu, Santo Antônio
do Sudoeste e Castro, e os ti-
mes masculinos de Saudade do
Iguaçu, Arapongas, Castro,
Campo Mourão, Toledo, San-
ta Izabel do Oeste e Iporã.

Paraná Clube reforça ataque para a Série A
Curitiba - Revelado na

base do Fluminense, Léo Ita-
peruna chega para reforçar
o ataque do Paraná Clube
na disputa da Série A do
Campeonato Brasileiro. Aos
28 anos, ele tem passagens
por equipes do Brasil – onde
já disputou o Brasileirão
pelo tricolor carioca – e tam-

bém no exterior. Foram seis
temporadas atuando na Suí-
ça e na Coréia do Sul. No re-
torno ao Brasil, disputou o
último Paulistão pelo São Ben-
to de Sorocaba.

“Quando surgiu a proposta
do Paraná não pensei duas
vezes. Sei que se trata de um
clube com uma camisa forte e

que está de volta à Série A.
Quero fazer história aqui”,
disse o jogador. Léo Itaperu-
na é um atacante versátil, que
pode atuar tanto pelos lados
como na referência. “Não te-
nho preferência. Procuro me
adaptar à necessidade da equi-
pe. O que o torcedor pode es-
perar é muita dedicação. Não

vim apenas para passar pelo
clube, quero deixar uma
marca aqui”.

Léo Itaperuna já está tra-
balhando com o grupo e de
olho na largada do Campeo-
nato Brasileiro. No próximo
dia 16 (segunda-feira), o Pa-
raná encara o São Paulo no
Morumbi, pela 1ª rodada.

 FUTEBOL SUB-19 | Estadual começará com clássicos no Oeste
A Federação Paranaense de
Futebol divulgou a tabela do
Estadual Sub-19 com dois du-
elos clássicos do Oeste já na
1ª rodada: Toledo x Cascavel
CR e Foz do Iguaçu x FC Cas-
cavel. Ambas as partidas se-
rão no dia 14 (sábado) pelo
Grupo A. Esses duelos já de-
monstram a rivalidade da cha-
ve, que conta ainda com Iraty,
Prudentópolis, Batel e Campo
Mourão. Em 2017, apenas o
FC Cascavel representou o fu-
tebol do Oeste do Estado, e
terminou como vice-campeão
ao ser derrotado pelo Paraná
Clube na decisão.

Série B: Coritiba apresenta Jean Carlos e Vinícius Kiss
Recém-contratados para a dis-

puta da Série B do Campeonato
Brasileiro, o meia Jean Carlos
e o atacante Vinícius Kiss foram
apresentados oficialmente pelo
Coritiba, ontem. Os dois atletas
estavam disputando o Campeo-

nato Paulista por Novorizonti-
no e São Caetano, respectiva-
mente. Eles se juntam a Carlos
César e Abner, que também
chegaram recentemente. Du-
rante entrevista coletiva de
ontem, Vinícius Kiss falou so-

bre a expectativa de vestir a
camisa alviverde, além de res-
saltar a importância de conhe-
cer o caminho para o acesso,
já que subiu para a Série A no
ano passado com o Paraná Clu-
be. “A gente sabe que é uma

competição dura, de caracterís-
ticas um pouco diferente da Sé-
rie A, que é algo que o Coritiba
tá acostumado a disputar, que é
o tamanho da equipe. Então a
gente vai trabalhar muito”, afir-
mou o ex-paranista.
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LIBERTADORES
19h15 River Plate x Ind. Santa Fé
19h15 Colo-Colo x Delfín
21h30 Bolívar x At. Nacional
21h30 Estudiantes x Santos

Libertadores

Em jogo de sete títulos, Santos e
Estudiantes fazem duelo inédito

Buenos Aires - Times que
juntos somam sete títulos na
Copa Libertadores, Estudian-
tes e Santos se enfrentam pela
primeira vez no torneio con-
tinental nesta quinta-feira, em
duelo marcado para as 21h30
no Estádio Centenário e que
vale a liderança do Grupo 6,
pela 3ª rodada.

Os argentinos já conquista-
ram o continente quatro ve-
zes, enquanto o Peixe venceu
a competição três vezes, a úl-
tima delas com Neymar em
2011. Mas apesar da história
das equipes, ambas nunca se
encontraram no torneio.

Até o momento, Estudian-
tes e Real Garcilaso - com um
jogo a mais -, lideram o Gru-
po 6 com 4 pontos, seguidos
por Santos, com 3, e Nacio-
nal, com 2 pontos.

O Santos vem de eliminação
nas semifinais do Campeona-
to Paulista, nos pênaltis, con-
tra o Palmeiras. Desde então,
o time de Jair Ventura teve
tempo para treinar e ajustar
a estratégia para o duelo con-
tra os argentinos.

O Peixe começou o torneio
continental com derrota para
o Garcilaso (2 a 0), mas se re-
cuperou em casa no duelo con-
tra o também tradicional Na-
cional (3 a 1).

Para este encontro, Jair não
vai poder contar com o ata-
cante Gabigol, que foi expul-
so na vitória sobre o time uru-
guaio. Com isso, a aposta que
já é um dos destaques nesta
temporada pode ganhar opor-
tunidade: o jovem Rodrygo, de
17 anos, que assim como ou-
tros grandes craques da equi-

pe surgiu das categorias de
base. O atacante marcou na
vitória sobre o Palmeiras, que
levou o jogo para as penalida-

Liverpool goleia City no
clássico pela Champions

Londres - O Liverpool se
credencia como o grande obs-
táculo do Manchester City de
Josep Guardiola na tempora-
da. Depois de tirar a invenci-
bilidade do rival na Inglater-
ra, a equipe comandada por
Jurgen Klopp deu, ontem, um
passo importante para elimi-
nar o milionário adversário e
avançar à semifinal da Liga
dos Campeões da Uefa: vitó-
ria por 3 a 0, em Anfield, com
nova grande atuação do egíp-
cio Mohamed Salah, autor de
um gol e uma assistência.

O resultado foi todo cons-
truído no primeiro tempo.
Salah abriu o placar, Cham-
berlain ampliou com um go-
laço de fora da área e Mané
fechou o marcador aos 30min.
Mesmo sem gols, Firmino

mais uma vez teve papel im-
portante.

O resultado permite ao Li-
verpool perder por até dois
gols de diferença no jogo da
volta, marcado para a próxi-
ma terça-feira, às 15h45 (de
Brasília), no Eithad Stadium.

Para o poderoso e milioná-
rio Manchester City, resta
apenas a opção de golear o
tradicional adversário para
avançar em busca do primei-
ro título: placar de 4 a 0 asse-
gura a vaga para Guardiola,
Gabriel Jesus e companhia.

des, e contra o Nacional.
Do outro lado, Estudiantes

quer manter o bom ritmo des-
te início de Libertadores, com

empate na visita ao Nacional
(0 a 0), em Montevidéu, e só-
lida vitória por 3 a 0 em casa
contra Garcilaso.

 LIGA DOS CAMPEÕES | Barça em vantagem contra a Roma

Quando o sorteio da Liga dos Campeões colocou a Roma frente a frente com o Barcelona, os diri-
gentes italianos não esconderam o desapontamento. O que não esperavam, contudo, é que o princi-

pal problema para sua defesa seria seus próprios jogadores. No duelo de ontem no Camp Nou, o
Barcelona venceu por 4 a 1 com direito a dois gols contra, marcados por De Rossi e Manolas. O de-

sastre defensivo visto no Camp Nou deixa a Roma em situação dificílima nas quartas de final da
Liga dos Campeões. Na próxima terça-feira, quando as equipes se reencontrarem no Estádio Olímpi-
co, o Barcelona pode perder por até dois gols de diferença para avançar. A Roma precisará vencer

por três tentos de vantagem para avançar, contanto que o Barcelona não marque nenhum.

EF
E

 RUGBY SEVENS | Seleção compete na Ásia

A seleção brasileira feminina de rugby sevens já está na Ásia onde
disputa o tradicional Hong Kong Sevens, que teve início nas primei-
ras horas de quarta-feira pelo horário brasileiro e será encerrado

madrugada desta sexta-feira. Trata-se do torneio qualificatório para
a Série Mundial de Sevens e as Yaras buscam o título do torneio
para reaver uma vaga fixa entre as equipes que disputam o princi-
pal torneio anual da modalidade. O Brasil está no Grupo B, ao lado

as seleções asiáticas da China, Cazaquistão e Hong Kong.
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JBS no lucro

Apesar da crise em que se envolveu em
2017, com as delações do empresário Jo-
esley Batista e as revelações de corrupção
que mancharam a imagem da empresa, a
JBS conseguiu dobrar o lucro e reduzir seu
endividamento no ano. A empresa comemo-
rou o resultado como “um dos melhores re-

sultados operacionais” da história da companhia.
A empresa fechou 2017 com um lucro líquido de
R$ 534,2 milhões, um valor quase 130% superi-
or ao registrado em igual período do ano
anterior. A receita líquida da companhia ficou em
R$ 163,2 bilhões em 2017, queda de 4,2% em
relação ao ano anterior, atribuída ao impacto da

variação cambial e da venda dos ativos no âmbi-
to no plano de desinvestimentos. A empresa tam-
bém registrou um Ebitda  (lucro antes de juros,
impostos, depreciação e amortização) de R$
13,4 bilhões, alta de 18,9% sobre o ano anteri-
or, e conseguiu reduzir sua alavancagem, medi-
da pela relação entre dívida líquida e Ebitda. 

Benefício aos
cooperados

A Coamo lançou no início do mês um importante benefício aos seus cooperados.
Um programa de relacionamento que a cooperativa preparou para valorizar os coopera-
dos e que vai dar prêmios ao quadro social. O presidente da Coamo, Aroldo Gallassini,
reforçou que o programa será desenvolvido de modo que os participantes tenham
acesso somente aos produtos fornecidos pelas empresas parceiras da cooperativa. Os
cooperados terão direito a pontos na aquisição de insumos das quatro principais cultu-
ras (soja, milho, trigo e milho 2ª safra), mas também haverá um fator de pontuação
para outros itens de bens de fornecimento como peças, máquinas, farmácia veteriná-
ria, entre outros. Os pontos serão gerados ou calculados apenas após a emissão da
nota fiscal de retirada do produto. Os pontos são únicos e exclusivos do cooperado e
por matrícula, e são inegociáveis, ou seja, o cooperado não poderá ceder, vender ou
fazer transferência deles a qualquer título. Eles poderão ser trocados no prazo de dois
anos contados a partir da data de sua geração, sendo expirados e inutilizados para
troca a partir da data de vencimento. O resgate dos pontos deverá ser feito exclusiva-
mente pelo cooperado e diretamente nos entrepostos da Coamo.

Soja safrinha no Paraguai
Um dos grandes produtores de sojas da América Latina, o Paraguai, que usa as estradas do

Paraná para escoar boa parte de sua produção, também está sofrendo com os efeitos nocivos do
clima durante o desenvolvimento da oleaginosa. O clima favoreceu o aparecimento de doenças
como ferrugem asiática, antracnose e mancha alvo nas plantações. Em algumas regiões a quebra
é consolidada. Nesta safra, produtores reduziram em 50% a área plantada com soja e investiram
no milho. A perspectiva de preços melhores pesa na decisão dos agricultores. Tonelada do cereal
é cotada de US$ 130 a US$ 150.

Durante o mês de março, foram eleitos os coordenadores dos sete núcleos que fazem parte
dos comitês educativos da C.Vale. No período de 12 meses eles terão a tarefa de levar as reivin-
dicações dos associados à diretoria e ajudar a difundir as ações da C.Vale com os cooperados.

Novos coordenadores

Mais crédito
para baixa renda

Os produtores rurais de baixa renda poderão pegar mais
crédito oficial para comprar terras. O CMN (Conselho Mone-
tário Nacional) ampliou, de R$ 80 mil para R$ 140 mil, o
limite de financiamento do PNCF (Programa Nacional de Cré-
dito Fundiário). A mudança regulamentou as alterações da
Lei 13.001, que criou o PNCF.

Em julho do ano passado, o Congresso havia aprovado a
elevação do teto de financiamento, mas a mudança preci-
sava do aval do CMN para entrar em vigor. O CMN também
alterou o tipo de amor tização (pagamento) das linhas de
crédito do programa. Os financiamentos passarão a obede-
cer à tabela Price, cujas prestações são fixas. Até agora,
as linhas seguiam o SAC (sistema de amortização constan-
te), no qual as primeiras parcelas são maiores e diminuem
ao longo do tempo.

De acordo com a Secretaria de Política Econômica do Mi-
nistério da Fazenda, a mudança dará mais previsibilidade
para os pequenos produtores tomarem crédito. As presta-
ções fixas, ressaltou a pasta, permitem que o mutuário se
programe melhor para pagar os financiamentos em dia e
não cair em inadimplência.

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO



editoria@oparana.com.br |OPR Rural|03O Paraná
Quinta-feira, 5 de abril de 2018

Mesmo
com crise,
Copacol
cresce e
fatura R$
3,4 bilhões

Na série de reportagens so-
bre a força do cooperativismo
do oeste do Paraná, o balan-
ço do ano de 2017 e os pla-
nos para 2018 de mais uma
das referências regionais.
Com 56 anos desde sua fun-
dação, a Copacol foi destaque
na geração de emprego, ren-
da e faturamento em 2017.

Segundo o presidente Val-
ter Pitol, foi um ano desafia-
dor para a cooperativa, princi-
palmente em relação à comer-
cialização da carne de aves.
“Sempre pautados com foco
na qualidade dos nossos pro-
dutos e processos, passamos
mais for tes por essas adver-
sidades e ainda conseguimos
aumentar as nossas exporta-
ções e realizamos investimen-
tos como a inauguração do
Laboratório Industrial, a Fábri-
ca de Premix, a nova Fábrica
de Rações para Matrizes,
além da reestruturação das
fabricas de rações em Cafe-

lândia, o início das obras de
ampliação do Abatedouro de
Aves da Unitá em Ubiratã e a
conclusão das obras de am-
pliação do Abatedouro em
Nova Aurora para 140 mil pei-
xes por dia, produção que ga-
rante a Copacol como a indús-
tria com o maior volume de
abate de tilápias da América
do Sul”, afirma Pitol.

REFERÊNCIA EM GESTÃO
Segundo o presidente do

Sistema Ocepar, José Rober-
to Ricken, a Copacol é uma
referência em gestão e orga-
nização que permite passar
por momentos de instabilida-
des econômicas, aumentando
o faturamento e ainda distri-
buídas sobras significativas
para seus cooperados. “A sua
capacidade de inovação em
desenvolver novas atividades
como foi a piscicultura em
2008 e toda sua diversifica-
ção de atividades dão a opor-

tunidade do desenvolvimento
do quadro social, colaborado-
res e consequentemente toda
a região”, ressalta Ricken.

SOBRAS
Foram repassados para os

cooperados entre Sobras,
Complementações Juros e
Capital, um total de R$ 58,5
milhões, com uma parte an-
tecipada no mês de dezembro
e o restante pago em feverei-
ro último, nas unidades da
cooperativa.

Segundo o associado de
Cafelândia Aquilino Viel, a ad-
ministração da cooperativa está
de parabéns por repassar es-
ses valores mesmo em um ano
difícil como foi 2017. “Agrade-
cemos à nossa diretoria pelo
trabalho exemplar na adminis-
tração da Copacol. Hoje temos
orgulho de dizer que fazemos
parte de uma cooperativa de
referência para o cooperativis-
mo brasileiro”, conclui Viel.

Mesmo com perdas,
produtividade da soja é satisfatória
Os produtores cooperados à Copacol colheram na última
safra de soja (2017/2018) 7,7 milhões de sacas da olea-
ginosa, apesar de vários fatores adversos à cultura duran-
te oseu ciclo de desenvolvimento no campo.
Com área aproximada de 170 mil hectares de cultivo, a
produção média por alqueire chegou a 152 sacas.
De acordo com o gerente técnico da cooperativa, Fernando
Fávero, a produção foi considerada boa diante de alguns
fatores, como o excesso de precipitação no início do ciclo
da soja, além de muita umidade e falta de luminosidade
na fase de enchimento de grãos e ainda a epidemia de fer-
rugem asiática, sem falar que houve um pequeno atraso
no período de semeadura. “Os cooperados fizeram a parte
deles, aplicaram as tecnologias disponíveis e recomenda-
das, não fosse isso, poderíamos ter perdas muito maiores
de produtividade e produção. Com a elevação dos preços,
a rentabilidade dos cooperados será satisfatória na safra
2017/2018”, relata Fernando.
Para o presidente da Copacol, Valter Pitol, apesar dos desa-
fios enfrentados nesta safra, principalmente diante do clima
adverso à cultura, a produtividade atendeu as expectativas.
“A estrutura da cooperativa atendeu plenamente as condi-
ções de recebimento da safra. Mesmo com a redução da
média de produtividade, estamos satisfeitos e, com a me-
lhora nos preços, os produtores terão também uma melhor
remuneração nos seus produtos”, destaca Pitol.

Campanha para aumento do consumo de carne
Com o objetivo de apre-

sentar à população os di-
versos benefícios do con-
sumo de carne de frango e
toda a tecnologia envolvi-
da no processo produtivo
da proteína, o Sindiavipar
(Sindicato das Indústrias
de Produtos Avícolas do
Estado do Paraná) lançou
a “Campanha de Incentivo
ao Consumo de Carne de
Frango” no Estado.

A ação será realizada em
parceria com a empresa
Cobb-Vantress e a campa-
nha tem o apoio das coope-
rativas paranaenses que atu-
am na produção de frangos.

O presidente do BRDE
(Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo
Sul), Orlando Pessuti,
além de representantes de
cooperativas e empresas
avícolas, prestigiaram o
lançamento da campanha.

Nos meses de abril e
maio, a campanha impac-
tará o público em vários
municípios, como Curitiba,
Maringá, Londrina e Cas-

cavel. As ações serão dividi-
das em quatro temáticas: fa-
mília, esporte, consumo e
sustentabilidade, mostrando
as vantagens da proteína em
todos esses aspectos.

Os paranaenses terão con-
tato com a campanha por
meio de materiais informati-
vos, anúncios em veículos de
imprensa e outdoors. Com
isso, os organizadores bus-
cam manter o contato com
os consumidores, fornecer
informações e promover a
carne de frango no Paraná.

NÚMEROS
Atualmente, o Paraná é o

maior produtor e exportador
nacional. Além de referên-
cia em sanidade avícola, o
Estado responde por mais
de 35% das exportações de
carne de frango do País, em-
barcando o produto para
mais de 160 países em todo
o mundo.

Em 2017, abateu cerca de
1,79 bilhão de aves, um
acréscimo de 1,8% em rela-
ção ao ano anterior, de acor-

do com levantamento do Sin-
diavipar. Para o presidente
do Sindicato, Domingos Mar-
tins, é importante pensar
sempre em ações que pro-
porcionem benefícios aos
consumidores e também ao
setor avícola. “Os números

representam a consolidação
de um setor que foca na qua-
lidade e produtividade. A nos-
sa intenção é, cada vez
mais, fazer parte dos mer-
cados interno e externo e in-
vestir em tecnologia e efici-
ência", afirma.

Brasil
No Brasil, o consumo de
carne de frango por
habitante gira em torno de
42 kg/ano, o que significa
que, do total produzido,
aproximadamente 66% fica
no País. "O nosso principal
cliente é o próprio Brasil.
Aqui ficam dois terços de
nossa produção. Como
proteína mais consumida
pelo brasileiro, a carne de
frango é uma dádiva para o
Brasil, como um dos
alimentos mais importan-
tes para a garantia da
segurança alimentar
nacional”, comenta o vice-
presidente e diretor de
mercados da Abpa (Associ-
ação Brasileira de Proteína
Animal), Ricardo Santin.

DIVULGAÇÃO

Proposta da campanha é estimular o consumo interno e ampliar o
mercado nacional



BIOTRIGOBIOTRIGOBIOTRIGOBIOTRIGOBIOTRIGO::::: há dez anos
fortalecendo a triticultura nacional
For talecer a cultura do trigo

sempre foi um dos propósitos
dos irmãos Ottoni Rosa Filho
e André Cunha Rosa, sócios
fundadores da Biotrigo Gené-
tica, que comemora em abril
dez anos. Localizada em Pas-
so Fundo, Rio Grande do Sul,
e com filial em Campo Mou-
rão, no Paraná, a empresa
atende diversos estados do
território brasileiro, além de
expor tar suas cultivares de
trigo para países do Mercosul
e da América do Nor te. Atual-
mente, é líder na América La-
tina e no Brasil, com 72% do
market share brasileiro.

Os irmãos são de uma se-
gunda geração dedicada à triti-
cultura. Desde a infância acom-
panharam a pesquisa de trigo

com o pai Ottoni Rosa e, após
graduados em engenharia agro-
nômica, tornaram-se sócios na
empresa OR Sementes. Anos
mais tarde, a empresa passou
por uma cisão e os irmãos fun-
daram, em 2008, a Biotrigo
Genética. O objetivo na funda-
ção era entregar para o produ-
tor trigos mais seguros e com-
pletos. “A gente acreditava
que, por meio do nosso conhe-
cimento e formando uma boa
equipe, conseguiríamos evoluir
ainda mais na cultura. Mas
para isso era preciso focar no
melhoramento genético e na
gestão”, conta Ottoni.

A nova empresa começou
com apenas oito pessoas: os
fundadores e seis funcionári-
os. A primeira cultivar lança-
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Desafio: trigos completos
Todos os anos pelo menos uma nova variedade de trigo é lançada no mercado. O grande
desafio é justamente fazer com que as cultivares aliem segurança, produtividade e qualidade,
cada vez mais completas. “Em cada lançamento que a gente faz vemos uma evolução. De 2010
para cá houve um progresso importante do que se colhia para o que se cultiva hoje. Não
adianta ter excelência em uma só característica. Colocar tudo de bom em um só produto é o
grande desafio. O que a gente quer é que o agricultor, tendo cada vez mais segurança, chegue
ao fim do ano e perceba que o trigo foi um bom negócio e que ele volte a plantar”, afirma
Ottoni.
Essa satisfação foi aprovada pelos produtores. A cultivar TBIO Toruk, primeira cultivar brasileira
com introdução de genética francesa, foi amplamente aceita pelo mercado e chegou a ser
semeada em mais de 20% das áreas de trigo do País em 2017.
 

Visão de mercado e foco no controle de doenças
Para o sócio-proprietário da Êxito Pesquisa & Consultoria Agronômica, Lucas Bochnia, nos
últimos anos diversos lançamentos de materiais da Biotrigo proporcionaram qualidade,
tecnologia e altos tetos produtivos: “O posicionamento de materiais com tecnologia avançada,
altos tetos produtivos e diferentes aptidões permitiu que produtores obtivessem uma maior
segurança, fazendo com que conseguíssemos introduzir novamente o trigo na rotação, de
forma sustentável”.

da exclusivamente pela Biotri-
go, em 2010, foi a TBIO Pio-
neiro 2010. Seu for te vigor
proporcionava bons resultados
mesmo em áreas de menor
fer tilidade.  Em seguida, no
mesmo ano, foi lançado o
TBIO Tibagi - um trigo pão de
farinha branqueadora.

“Nosso objetivo era abrir um
leque de novas oportunidades
e de desenvolvimento de pes-
quisas para impulsionar o de-
senvolvimento científico e tec-

nológico da triticultura brasilei-
ra. E temos certeza de que nes-
sa primeira década, evoluímos
muito. Temos maior capacida-
de gerencial, maior capacidade
de plantar e colher experimen-
tos, de multiplicar novas linha-
gens, de atender nossos clien-
tes diretos e indiretos, de de-
senvolver novos negócios e,
especialmente, maior capacida-
de de gerar conhecimento den-
tro do melhoramento de trigo”,
relata Ottoni. 

Uma caminhada
em colaboração

O trabalho de melhoramento genético da Biotrigo exige muitos anos de pesquisa e uma equipe
técnica completa e motivada para que os melhores resultados cheguem aos clientes. Hoje a
equipe conta com mais de 60 colaboradores amplamente engajados com a missão da empresa.
A prova disso é revelada nas pesquisas de clima organizacional, realizadas anualmente com todos
os funcionários, onde 92,7% relataram estar motivados para trabalhar e 98% afirmaram que a
Biotrigo tem credibilidade perante os clientes e é reconhecida pela comunidade.

Considerando o índice geral de satisfação da pesquisa de clima, a empresa conquistou uma
grande evolução, passando de 72% em 2013, 80% em 2014 e, em 2017, alcançou uma média
de 88% entre os colaboradores. “Não há dúvida de que alguém que está empolgado tem ideias
novas. Tudo isso faz com que melhores trigos cheguem ao produtor de semente, depois ao produ-
tor de grão, aos moinhos com uma farinha de melhor qualidade e, por fim, na mesa do consumi-
dor”, afirma André.

Esse investimento em pessoas e a preocupação com o crescimento e a satisfação de cada
colaborador tiveram um papel essencial no crescimento da empresa, mas também no desen-
volvimento da triticultura brasileira. “O germoplasma é um aspecto impor tante para a nossa
empresa, sem dúvida, mas outro aspecto de igual valor é a equipe que a conseguimos formar.
É a atuação técnica e profissional dos nossos colaboradores que garante a segurança de que
a Biotrigo seguirá em frente”, afirma.

A chave do sucesso, para André, é que toda a cadeia, desde o colaborador da Biotrigo, o
agricultor, as revendas, os moinhos e as indústrias, estejam bem e tenham sucesso: “Nessa
caminhada de longos anos, aprendemos com nossos parceiros que não adiantava somente
atender o agricultor, mas sim a toda a cadeia. Esse entendimento foi muito impor tante para o
nosso sucesso”.

ASSESSORIA

RECONHECIMENTO
INTERNACIONAL

Em 2012, a empresa formali-
zou uma negociação com uma das
maiores empresas do agronegó-
cio do mundo, a Bayer CropSci-
ence. A Biotrigo já era reconheci-
da pelos rendimentos, pela qua-
lidade industrial e pela resistên-
cia a doenças. O acordo de coo-
peração permitiu a utilização do
banco germoplasma da Biotrigo
nos países onde a empresa não
possui atuação em trigo.
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A região oeste do Paraná é
uma das principais produtoras
de grãos do Estado. Na safra
20172018 a expectativa é de
que somente a produção de
soja ultrapasse as 3,7 milhões
de toneladas. Número expres-
sivo se consideradas as cadei-
as de abastecimento: tritura-
ção para o óleo, a ração ani-
mal para a pecuária interna, ali-
mentação humana e a expor-
tação do grão in natura.

E tudo isso pode melhorar.
Ocorre que um mercado que co-
meça a avançar trará mais uma
importante finalidade para a olea-
ginosa: do campo para o proces-
samento e daí direto para o tan-
que de combustíveis dos veículos.

Isso porque, à medida que
sobe a pressão sobre a GEEs
(emissão de gases do efeito
estufa) e o preço do petróleo
no mercado internacional vive
picos de altos e baixos, os com-
bustíveis renováveis surgem
mais uma vez como a “menina
dos olhos” do posto de gasoli-
na - e do mercado agropecuá-
rio, mais de 40 anos após o
boom do etanol na década de
1970, com o Programa Nacio-
nal do Álcool, o Proálcool.

Nos últimos dez anos, reve-
la uma reportagem do Portal
Gazeta do Povo, a destinação
de óleo de soja para a fabrica-

ção de biodiesel - que respon-
deu por 70% do total ano pas-
sado - cresceu expressivos
243%, chegando a 2,75 mi-
lhões de toneladas, de acordo
com informações da Abiove (As-
sociação Brasileira das Indús-
trias de Óleos Vegetais). No
mesmo período, a produção de
soja em grão subiu 84% e a de
óleo de soja 31,6%, totalizan-
do 110,2 milhões de toneladas
e 8,3 milhões de toneladas,
respectivamente. E isso mes-
mo com as usinas operando
com apenas metade da capa-
cidade, conforme a ANP (Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis).

A aposta mais recente do
segmento é a mudança na fór-
mula do diesel, que, desde o
começo de março, passou a ter
pelo menos 10% de biodiesel
em sua composição. É o cha-
mado B10 do programa fede-
ral Renovabio, que foi antecipa-
do em um ano pelo Ministério
de Minas e Energia. Até então,
a mistura era de 8%.

O consultor da Terrafirma,
Julio Favarin, explica que, no
caso do óleo de soja, o aumen-
to na última década é expressi-
vo porque se deu sobre bases
relativamente baixas. Mas a ten-
dência, segundo ele, é de que
tanto o B10 quanto a perspecti-

va de recuperação da economia
- e, consequentemente, do se-
tor automotivo - ajudem a ala-
vancar a demanda por biodiesel.

“As usinas têm capacidade
suficiente, o problema hoje é
mais uma perspectiva de deman-
da. Elas fizeram investimentos e
estão aguardando o aumento,
para que a capacidade seja usa-
da”, afirma Favarin. “Essa ante-
cipação de um ano gera um
efeito de 1,3 milhão de
metros cúbicos na de-
manda neste ano”,
acrescenta.

AÍLTON SANTOS

Para o milho futuro também é promissor
Seguindo o ciclo das commodities no Brasil, o milho deve
ganhar mais importância na matriz enérgica brasileira daqui
em diante, na esteira da soja. O movimento de valorização do
cereal ocorre de forma mais evidente no Centro-Oeste do País,
que concentra a produção, principalmente no Mato Grosso.
É lá que foi instalada a primeira usina dedicada exclusivamente
à produção de etanol à base de milho, em agosto passado, em
Lucas do Rio Verde (MT). Cinco meses depois o grupo anun-
ciou que iria dobrar a produção em 2018, chegando a 500
milhões de litros, e apenas poucas semanas mais tarde divul-
gou que construiria nova unidade em Sorriso, também no
Mato Grosso. A estimativa é de que o consumo do cereal nas
duas indústrias chegue a 3 milhões de toneladas e a produção
do combustível a 1,2 bilhão de litros.
Hoje, segundo o Imea (Instituto Mato-Grossense de Economia
Agropecuária), a demanda por milho no Estado é de 1,4 milhão de
toneladas nas quatro usinas de etanol que trabalham com o grão.
O gestor técnico do órgão, Paulo Ozaki, salienta que ainda existe
um longo caminho a percorrer, mas a indústria do álcool, assim
como a das carnes, é mais uma opção para que se agregue valor
ao grão, cujos preços têm se depreciado com safras cada vez
maiores. “Isso tende a melhorar questões de comercialização,
mas ainda temos um volume muito grande e a tendência é de
ele cresça”, afirma Ozaki. “A exportação é um meio de escoar. À
medida que se industrialize em termos de carnes e etanol, isso
tende a melhorar algumas relações. Se não melhorarmos o
consumo interno, dependeremos muito da exportação ainda.”
Com isso, o Paraná, que ainda engatinha nesta “nova” tecnolo-
gia, também se revela com espaço para ações de fomento e de
agregação de valor.

Hoje ainda
muito voltada

ao consumo
humano e

animal,
mercado dos
combustíveis

promete abrir
leque à soja
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Na reta final
No Brasil, o próximo passo será a última etapa de erradicação da doença, com ampliação da
zona livre de febre aftosa sem vacinação, conforme prevê o Pnefa (Programa Nacional de
Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa). Para isso, será fundamental fortalecer os serviços
veterinários, a vigilância e a prevenção da doença, e as parcerias público-privadas.
A partir de maio de 2019, Acre e Rondônia, além de municípios do Amazonas e do Mato
Grosso, iniciam a suspensão da vacinação. A previsão é de que os produtores parem de vacinar
o rebanho após maio de 2021 e o Brasil inteiro seja reconhecido pela OIE como país livre de
aftosa sem vacinação até maio de 2023.

História da aftosa no Brasil
Em 1895, no Triângulo Mineiro, houve o primeiro registro oficial da aftosa no Brasil, depois de
ocorrências na Argentina, no Chile e no Uruguai. Os focos na América do Sul coincidiram com
a importação de animais da Europa à época do surgimento da indústria frigorífica no Brasil.
O aparecimento da doença contribuiu para a reestruturação do Ministério da Agricultura em
1909. O governo federal aprovou em 1934 o Regulamento do Serviço de Defesa Sanitária Animal
contendo medidas de profilaxia (Decreto 24.548, de 3 de julho de 1934).
Em 1951, foi criado o Centro Pan-Americano da Aftosa (Panafatosa) e reconhecida a necessida-
de de ações conjuntas entre os países do Continente. 
Em 1972, foi criada a Cosalfa (Comissão Sul-Americana de Luta contra a Febre Aftosa). Em 1987,
foi aprovado o primeiro Phefa (Plano Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa na América
do Sul), estabelecendo a meta de erradicação em toda a América do Sul. O Phefa atual segue
vigente até 2020.
Em 1992, foi criado pelo Mapa o Pnefa (Programa Nacional de Erradicação da Febre Aftosa) com
a adoção de uma política baseada na regionalização das ações (criação dos circuitos pecuários),
no envolvimento do setor privado, e no uso massivo e sistemático da vacinação. O programa foi
reformulado com a inclusão de novas medidas de prevenção e renomeado como Programa
Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa. Lê-se com a mesma sigla Pnefa.
Os milhares de focos da doença foram desaparecendo. A primeira zona livre da aftosa com
vacinação foi reconhecida pela OIE em 1998. O último foco de aftosa foi registrado no municí-
pio de Japorã, Mato Grosso do Sul, em 14 abril de 2006.
Em 2007, o Estado de Santa Catarina foi reconhecido pela OIE como a primeira zona livre da
aftosa sem vacinação.
As zonas livres com vacinação tornaram-se cada vez mais amplas ao longo dos anos e alcança-
ram o restante do País.

Termina nesta quinta-feira
(5) a Semana Brasil Livre da
Febre Aftosa. A iniciativa é do
Mapa (Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento)
com uma programação que se
iniciou ainda na segunda-feira.
O objetivo é celebrar o esforço
de todos os órgãos oficiais de
defesa sanitária do País, dos
produtores e da indústria pecu-
ária para erradicar a doença do
território nacional.

Nesta quinta-feira será o
“Dia A”, quando o presidente
Michel Temer e o ministro da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Blairo Maggi, partici-
pam, a partir das 11h30, na
sede da Embrapa, em Brasília,
da cerimônia e do lançamento
do selo dos Correios em come-
moração à nova condição sa-
nitária do Brasil em relação à
febre aftosa. 

Na Semana Brasil Livre da
Febre Aftosa foram promovidas
sessões solenes no Senado e
na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal. Uma linha do tem-
po narra os fatos relevantes do
combate à doença, desde o
primeiro registro da febre afto-
sa no Brasil, com imagens das
campanhas de vacinação e
mais informações.

O secretário de Defesa
Agropecuária, Luís Rangel, e o
diretor do Departamento de
Saúde Animal, Guilherme Mar-
ques - delegado do Brasil na
OIE (Organização Mundial de
Saúde Animal) -, visitaram o
Lanagro (Laboratório Nacional
Agropecuário) de Pedro Leopol-
do, em Minas Gerais.

Referência para análises e
diagnósticos de aftosa, o La-
nagro Pedro Leopoldo foi re-

conhecido pela ONU/FAO na
área de Biossegurança e Ma-
nutenção de Laboratórios de
Alta Contenção Biológica no
início de 2018. É também re-
ferência internacional em ges-
tão de riscos biológicos, atin-
gindo posição de vanguarda
no continente americano. O
reconhecimento foi alcançado
por causa da unidade de má-
xima contenção biológica,
que tem instalação bioconti-
da - ambiente com elevado
nível de biosseguridade - para
evitar escape de vírus, o que
garante segurança ao ambi-
ente externo.

As ações empreendidas ao
longo da história para eliminar
a doença do rebanho brasileiro
serão solenemente reconheci-
das na 86ª Sessão Geral da
Assembleia Mundial da OIE,
em Paris, de 20 a 25 de maio.

O encontro reunirá delega-
dos dos 181 países membros
e contará com a presença de
chefes de Estado e ministros
de Agricultura.

O Brasil então receberá o
certificado internacional de
zona livre de febre aftosa com
vacinação, abrangendo os es-
tados do Amapá e de Roraima
e partes do Amazonas e do
Pará. Com isso, o processo de
implantação de zonas livres de
febre aftosa alcança toda a ex-
tensão territorial brasileira e o
País torna-se livre da febre af-
tosa sem vacinação. 

O presidente Michel Temer
participará da reunião anual da
OIE nos dias 22 e 23 de maio
e o ministro Blairo Maggi rece-
berá a certificação no dia 24
de maio, a ser entregue pela
diretora-geral Monique Eloit.

Febre aftosa: vacina está a
um passo de chegar ao fim

Mercado espera com ansiedade pelo f im da vacinação contra a aftosa

AÍLTON SANTOS

O trabalho
não terminou

A vacinação correta contra a febre aftosa de bovinos e búfa-
los, de acordo com o calendário nacional, é essencial na preven-
ção da doença. É também muito importante que o produtor ad-
quira somente animais sadios e de origem segura. O transporte
de animais sempre deve ser acompanhado da GTA (Guia de Trân-
sito Animal).

Em caso de suspeita da doença, o Serviço Veterinário Oficial
precisa ser imediatamente informado para que haja atendimen-
to rápido e eficaz, evitando que a eventual ocorrência se alastre
e cause maiores prejuízos à pecuária nacional.

Hoje o Brasil possui o maior rebanho comercial do mundo,
somando 218,7 milhões de cabeças de bovinos e búfalos. É
também o maior exportador de carne com vendas para mais
de 140 países. 

O Paraná aguarda com ansiedade a decretação de área livre
da doença sem vacinação. Uma inspeção do Mapa foi realizada
no Estado em janeiro e a expectativa é para que o resultado seja

divulgado nos
próximos dias. O
Paraná é área li-
vre da doença
mas com vacina-
ção. O último
caso da doença
no Estado foi re-
gistrado em outu-
bro de 2005.
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Embarque de grãos pelo porto
de Paranaguá aumenta 45%

O Porto de Paranaguá, um dos maiores portos
graneleiros da América Latina, aumentou em 45%
o volume de grãos embarcados pelo corredor de
exportação de 2010 a 2017. Em 2010 foram es-
coadas 12 milhões de toneladas de produtos. No
ano passado, a movimentação atingiu a marca re-
corde de 17, 4 milhões de toneladas - maior volu-
me já exportado em toda a história do terminal.

O segmento empresarial atribui os avanços aos
investimentos e ao diálogo entre a autoridade por-
tuária e o setor produtivo.

Dentre os investimentos feitos na estrutura eles
totalizam R$ 657 milhões até 2017, com a previ-
são de atingir R$ 725 milhões até 2020. O mon-
tante garantiu recordes de movimentação e resul-
tados para todo o setor produtivo.

O secretário da Infraestrutura e Logística, José
Richa Filho, disse que a grande mudança no Porto
começou quando o governo passou a ouvir os cli-
entes: “Fomos até o interior entender qual era a
necessidade do produtor. E o resultado é que hoje
temos um porto eficiente que trabalha em sintonia
com as empresas”.

APROVAÇÃO
O superintendente de Operações e Logística da Co-

amo, Airton Galinari, ressaltou que são exportados
por Paranaguá 80% da produção dos seus 28 mil coo-
perados. “Tivemos muitos problemas no passado e
levamos a nossa carga para outros portos do Brasil.
Hoje os investimentos feitos pela Appa permitiram
que toda a movimentação da Coamo retornasse ao
Porto e fosse exportada por Paranaguá”, relatou. Ga-
linari afirmou que o ambiente de confiança criado no
porto propiciou novos investimentos da Coamo na
área arrendada e na área privada do Porto.
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Terminal ferroviário em Cascavel será um dos beneficiados pelo estudo

Produtividade
Segundo Gilson Luiz Azinelli, superintendente
da Cotriguaçu, que reúne as quatro maiores
cooperativas do oeste do Paraná (Lar, Copacol,
Coopavel e C.Vale), 100% da produção de farelo,
soja e milho sai por Paranaguá. “A moderniza-
ção no Porto aumentou a nossa produtividade
consideravelmente”, disse Azinelli. "Isso é
resultado de uma gestão transparente e aberta
ao diálogo", completa o gerente do terminal da
Cotriguaçu, Rodrigo Buffara.
Já o diretor-presidente da Appa, Luiz Henrique
Dividino, afirmou que outro fator essencial em
Paranaguá é a expertise de seu corpo técnico. “São
milhares de trabalhadores diretamente envolvidos
com a atividade portuária, o que mostra a
importância central do porto para a economia da
cidade, da região e do Estado”, destacou Dividino.
"O Corredor de Exportação não aumentou de
tamanho. Ele continua com seus três berços.
Mas investiu em produtividade, em novos
equipamentos, em dragagem, e isso fez com
que ele aumentasse brutalmente sua movi-
mentação", explicou André Maragliano,
gerente da Cargill em Paranaguá. 

Corredor de exportação
O Corredor de Exportação do Porto de Parana-
guá é formado por um conglomerado de silos
horizontais e verticais, correias transportadoras e
carregadores de navios, com capacidade de
embarque de 9 mil toneladas/ hora.
O complexo graneleiro da Appa é composto por
dois silos com capacidade total para 160 mil
toneladas e interligados a outros dez terminais
privados. Esses são responsáveis por 80% do total
do volume exportado pelo Porto. Os terminais
possuem capacidade de recebimento de cargas de
11,2 mil toneladas/hora, e capacidade de ensila-
gem que ultrapassa 1,2 milhão de toneladas.

R$ 3,5 milhões para projetos de infraestrutura
O Estado vai investir até R$ 3,5 milhões para

contratar estudos e projetos que visam preparar
o Paraná para modernizar a infraestrutura de três
modais viários: ferrovias, hidrovias e aeroportos.
Quatro chamamentos públicos foram publicados
e convidam empresas interessadas em partici-
par desses processos.

“Este é mais um processo que for talece o
planejamento multimodal do setor público”, diz
Rejane Karam, chefe da Coordenação de Ges-
tão de Planos e Programas da Secretaria de In-
fraestrutura e Logística.

O investimento faz parte do contrato de em-
préstimo assinado com o BID (Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento), para o Programa Es-
tratégico de Infraestrutura e Logística de Trans-
portes do Paraná.

PROJETOS
As empresas deverão elaborar planos direto-

res para aeródromos regionais; estudo de viabi-
lidade técnica, econômica e ambiental para con-
cessão de terminais públicos aquaviários de
passageiros e a operação das linhas de trans-
porte aquaviário público de passageiros do lito-
ral norte do Estado; executar projetos de trata-
mento de pontos críticos na malha ferroviária da
Ferroeste; e elaborar projeto de adequação do
Terminal Ferroviário de Cargas de Cascavel.

Porto é um dos
mais importantes
para o transporte

de grãos na
América Latina
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Modal ferroviário
Está prevista a elaboração de um projeto para tornar
o atual Terminal Ferroviário de Cargas de Cascavel
no primeiro Centro Logístico público do Paraná, que
envolve projeto de reestruturação viária e ilumina-
ção, melhorias nas moegas existentes e implantação
de novos silos. O outro projeto visa eliminar pontos
críticos da atual malha ferroviária da Ferroeste, para
melhorar a eficiência operacional do transporte
ferroviário de cargas.

Qualificadas
As empresas consultoras deverão comprovar que
estão qualificadas para execução dos serviços,
com apresentação de trabalhos similares desen-
volvidos anteriormente e concluídos com sucesso,
conforme os requisitos que constam nos editais.

Prazo
O processo de escolha será feito de acordo com
a Seleção Baseada na Qualidade e Custo. O
prazo final de entrega para as empresas interes-
sadas em participar dos estudos do modal
ferroviário é dia 2 de abril.
Já os interessados em participar dos estudos para
os modais aquaviário e aeroviário podem entregar
propostas até o dia 13 de abril.
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MaisMaisMaisMaisMais
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ChinaChinaChinaChinaChina
A China anunciou a retalia-

ção a 150 produtos impor ta-
dos dos Estados Unidos. Den-
tre eles, está a carne suína,
que deve ser taxada em 25%.
O Brasil já é um grande for-
necedor mundial desse pro-
duto e agora, com a taxação,
deverá encontrar novas opor-
tunidades neste mercado,
como destaca o vice-presi-
dente da ABPA (Associação
Brasileira de Proteína Animal),
Ricardo Santin.

Segundo Santin, os Estados

Unidos venderam 275 mil to-
neladas de carne suína para
os chineses no ano passado.
Esse grande espaço poderá ser
utilizado, em par te, pelo Bra-
sil, já que o produto nacional
continuará em mesmo nível de
preço - que já era competitivo.

O Brasi l ,  no momento,
está banido de vender para a
Rússia, que consome um pro-
duto parecido. Agora, "vamos
utilizar os canais aber tos para
ampliar os volumes de ven-
da", aponta o vice-presiden-

te em relação aos chineses.
Esse efeito, embora as pri-

meiras vendas devam ser fei-
tas nos próximos 15 dias,
deve começar a ser sentido
em dois ou três meses. Hoje
o mercado de suínos brasilei-
ro está pressionado, em fun-
ção do aumento especulativo
do milho e do embargo russo,
que deve começar a ser nor-
malizado dentro de um mês.

As expor tações brasileiras
para a China foram de 40 mil
toneladas no ano passado,

uma queda em relação a
2016. Esperava-se que o au-
mento fosse de 10% ou mais
para 2018. Contudo, o embar-
go aos nor te-americanos abre
uma nova janela para que essa
porcentagem seja ainda maior.

Na concorrência com o Bra-
sil, a comunidade europeia,
que já é uma grande expor ta-
dora de suínos para a China,
também deve entrar nessa
disputa. Mas, como aposta
Santin, "o Brasil tem condi-
ções de competir".

Bom
cenário
O Paraná é um dos
grandes destaques
nesta ampliação de
cenário, sobretudo
porque aqui está
um dos maiores
planteis estáticos
de suínos do Brasil.

Preço da carne
em queda

O mercado de suínos não teve trégua este ano e ainda
não foi verificado aumento de preços. Nas granjas o suíno
terminado está cotado, em média, em R$ 58 a arroba. Des-
de o início do ano houve desvalorização de 21,6%.

No atacado, a carcaça está sendo negociada, em média,
em R$ 4,60/kg, queda de 25,8% em relação ao início de
2018. A demanda interna e externa fraca justifica esse ce-
nário que pode começar a mudar com a possível ampliação
de compra do mercado chinês.

No primeiro bimestre o País embarcou 17,9% menos
carne in natura que, em igual período do ano passado e nas
três primeiras semanas de março, a média diária embarca-
da foi 6% menor na comparação com março de 2017.

A aposta está na abertura de novos mercados e após a
Semana Santa, período em que o consumo interno desse
tipo de carne recua.

Novas rotas de mercado podem interferir no preço da carne

Suinocultura: Nova tecnologia
para diagnóstico de doenças

O aplicativo DiagSui - Diagnós-
tico laboratorial em suinocultura
ganhou novas funcionalidades na
sua versão 2.0, lançada recente-
mente. Foram introduzidas orien-
tações sobre a colheita de amos-
tras para as principais doenças
entéricas de suínos de creche,
crescimento e terminação, além
de salmonelose septicêmica. O
aplicativo foi desenvolvido pelo Nú-
cleo de Tecnologia da Informa-
ção e pelo analista Marcos Mo-
res da Embrapa Suínos e Aves
de Concórdia, em Santa Catarina.

O DiagSui é voltado para ve-
terinários de granjas e de em-
presas que trabalham com sa-
nidade de suínos e tem o obje-
tivo de disponibilizar aos profis-
sionais da área informações
impor tantes que possam ser
acessadas no momento em
que o veterinário se defronta
com um problema clínico na
granja e precisa rapidamente
colher amostras para o envio
ao laboratório. Para facilitar, a
base de dados do aplicativo
pode ser acessada off line.

Com essa ferramenta, espe-
ra-se aumentar o percentual de
acerto nos diagnósticos realiza-
dos, possibilitando que formas
mais rápidas e efetivas de con-
trole das doenças sejam utiliza-
das e, consequentemente, redu-
zindo-se a mortalidade de ani-
mais e os custos de produção.

O aplicativo para smartpho-
nes Android pode ser baixado de
graça na Play Store do Google.
Também é possível pré-instalar
o DiagSui pelo computador,
acessando play.google.com. 

Tecnologia
em nova
versão facilita
a vida do
veterinário
dentro das
granjas

AÍLTON SANTOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



anuncio@oparana.com.br
Classificados
1 - O Paraná Quinta-feira, 05/04/2018

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 180.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-182445.

APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 170.000, pode ficar locado, 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182453.

APARTAMENTO
Apto Res Colina Verde, Rua Rafael 
Picolli, Região do Country, c/ suíte 
+ 2 quartos, piscina, elevador, salão 
de festas, garagem coberta, portão 
eletrônico, interfone, área verde, 
(totalmente mobiliado)R$295.000,00, 
tratar, 99966-6699, creci 3999  CI-182446.

V. MORETTI  ALUGA
Apto: Ed. Visconde de Mauá - Rua 
São Paulo, nº364, Centro, 01 suíte, 02 
quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 
área de serviço, sacada e 01 vaga de 
garagem R$950,00. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
9.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento na Rua Paraná 5982, 
02 qtos, sendo um com sacada, sala, 
cozinha e área de serviço, 01 garagem, 
baixo consomínio. R$ 600,00  F: (45) 
3322-1515 CRECI3149 J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apt,Centro, Rua Pio XII, nº.2371, com 
02 qtos, sala, cozinha com balcão, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem  (condomínio baixo) R$ 
645,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Ed. Casablanca, Rua 
Mato Grosso, centro, suíte, 2 quartos, 
sala, cozinha c/ armários, bwc social, 
depend. de empregada, área de 
serviço, 2 vagas de garagem R$ 
480.000. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181248.

LOTE 360M DUAS CASAS
Jard im Santa  Fe l ic idade com 
a p r o x i m a d a m e n t e  1 5 0 m  d e 
construção R$160.000  F: (45) 3225-
2540/ 99972-3834. Creci 7297 www.
gersonparanhos.com.br  CI-182563.

SERAFIM VENDE
Sitio de 30 alq. no Rio do Salto área 
alta bem localizada com 23 alq. mec. 
apenas R$ 120.000 por alq. aceita 
parte de pagamento em permuta 
maiores informacoes. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f  CI-
182333.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182316.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-182317.

SERAFIM VENDE CASA
Na Região do Roma, 80m², com 
terreno de 12x30, ótima localização 
por apenas R$ 260.000 F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182334.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182319.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182331.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182323.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182330.

V. MORETTI  VENDE
Sobrado, Rua Borim, 54B, Cidade 
Universitário c/ 225m², sendo, 01 
suíte master, 03 qtos, sala de estar, 
sala gourmet, 02 cozinhas, área de 
serviço, mais uma edícula c/ 113m², 
com 01 suíte, 02 qtos, escritório, 
demais dependências, garagem p/ 04 
carros. R$ 980.000. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
CASA P/ FINS COMERCIAIS: Centro, 
aprox. 342,46m², terreno 550,25m², 
suíte, 2 qtos, sala estar/jantar, 2 salas 
TV, 2 bwc, escrit, coz c/ armários, 
área de serviço, edícula c/ churrasq, 
gar coberta e 3 sem cobertura. 
R$1.650.000 F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182326.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182318.

VENDO SOBRADO
Jad. Maria Luiza, 150m², frente 
para a Rua Monte Castelo, perto do 
Caravagio, R$ 530.000,F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182454.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$ 970.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-182447.

LOTE FAG
409m², Av. Amazonia, sub esquina 
Rua Jurandir Simonatto  R$ 185.000. 
F: (45) 3225-2540/ 99972-3834. Creci 
7297  CI-182566.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-182448.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-182327.

SERAFIM VENDE
Apartamento na regiao do Cidade 
Verde, otima localizacao, com 2 
quartos mais dependências por 
apenas R$ 115.000  F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182315.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
135.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182322.

SERAFIM VENDE
No Florença, 79m²,01 suíte,01 quarto, 
ótima localização, acima do nível 
da rua, 02 vagas de garagem. Por 
apenas R$ 185.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904. Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182320.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182332.

SERAFIM VENDE CASA
Vende casa no centro em Paraíso 
do Norte ótima localização terreno 
medindo aprox 130m² com área 
construída de 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências sobra de terreno 
no fundo por apenas 100 mil aceita-
se trocas por imóvel em cascavel ou 
região, caminho carros camionetes, 
etc. F: (45) 99922-7904 Creci 19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-182329.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
2.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 150.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-182336.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende casa no santo onofre de 
75m², 1 suite com hydro, 2 quartos 
mais dependências sol da manha 
na frente terreno por apenas 260 mil 
F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182337.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182338.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, nao sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 500.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-182321.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-182325.

SERAFIM VENDE TERREN
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182335.

SERAFIM VENDE TERREN
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182324.

SERAFIM VENDE TERREN
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 110.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-182328.

TERRENO CANCELLI
(13x35), 455m² Rua Alcir da Motta 
c /  Ma l  F lo r iano (p reservação 
permanente) R$150.000,00 aceito 
carros e parcelamento, tratar 99966-
6699, crfeci 3999.  CI-182451.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$330.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m²por R$180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-182449.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 820.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-182450.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-182455.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$ 90.000,00 tratar 
99966-6699, creci 3999.  CI-182452.

VENDE-SE CHÁCARA
Em Cascavel, com 4.150m², toda 
murada, casa de madeira, salão de 
festas, várias árvores frutiferas, açude 
de peixe. F: (45) 99999-9976/ 99999-
9696.  CI-182504.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 88.000, ou 
meio lote por R$ 45.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182443.

CONTRATA-SE

 Precisa-se de Polidor de veículos 
com experiência. Interessados 
agendar entrevista pelo fone: 
(45)3036-4550 falar c/Cristiane  
CI-182625.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-176522.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-182224.

MASSAGEM
Pernas, costas, estimulante, prostática, 
das 14 às 22 horas, c/ hora marcada, 
no Centro. F: (45) 99962-9242/ 3223-
7455.  CI-182738.

MASSAGEM RELAXANTE
Relaxante, dores musculares e algo 
mais, ambiente climatizado. F: (45) 
99802-3076  CI-182501.

PINTOR
Papel de parede, Serviços de pintura 
em geral, grafiato e marmorato. 
Experiência na Itália, Inglaterra, Brasil, 
curso de colocação de papel de parede 
city & guild, Londres. F: (45) 99116-
1602.  CI-182373.

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

ARLINDO PAULUS torna público que requereu 
do IAP, Renovação Licença Operação para AVI-
CULTURA DE CORTE, implantada no LR 143 E 
142, GL. 07, ESPIGÃO AZUL, BRASILIANA, 
Município de TUPASSI, Estado do Paraná.

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

DARCY LAUTERT torna público que reque-
reu do IAP, Renovação Licença Operação para 
AVICULTURA DE CORTE, implantada no LR 
176, GL. 07, ESPIGÃO AZUL, BRASILIANA, 
Município de TUPÃSSI, Estado do Paraná.

SÚMULA DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE 

OPERAÇÃO

G I R U ' S  I N D Ú S T R I A  E  C O M É R C I O  D E 

EMBALAGENS LTDA, CNPJ: 05.619.876/0001-34 torna 

público à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 

Cascavel/PR, a Renovação da Licença de Operação para 

Indústria de Embalagens, implantada Rua Sérgio Gaspareto – 

lote 13A - Quarta 01 - Cond. Ind. Albino Nicolau Schmidt, 

CEP 85804608, Bairro: Santos Dumont, Cascavel – PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

G I R U ' S  I N D Ú S T R I A .  E  C O M É R C I O  D E 
EMBALAGENS LTDA, CNPJ: 05.619.876/0001-34 
torna público à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Cascavel/PR, que teve a Concessão da Licença de 
Operação para Indústria de Embalagens, implantada R. 
Sérgio Gaspareto – n° 546 - lote 13A - Quarta 01 - CEP 
85804608, Cond. Ind. Albino Nicolau Schmidt, Cascavel – 
PR.

SÚMULA PEDIDO LICENÇA DE 
OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO

VALDIR MEURER torna público que requereu 
do IAP, Licença Operação para PISCICULTURA 
DE ADULTOS, implantada no LR 15-B-1 E 13-J-
2, GL. 04, COL. “A” CASCAVEL, ESTR. TIM-
BORI, Município de ANAHY, Estado do Paraná.
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A. REIMANN DE OLIVEIRA - SERVICOS C.N.P.J. 21.902.189/0001-88 R CARLOS 
BARTOLOMEU CANCELLI Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8497 Data do apontamento: 03/04/2018 Nume-
ro: 1457 Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: E Favorecido:  CONCRECAW CONCRETOS 
LTDA - EPP Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Moti-
vo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ALEXANDRO FERNANDES LEITE C.P.F. 091.135.149-38 RUA MARUMBI 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 06/04/2018  Apon-
tamento: 8504 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 1097201801 
Vcto: 20/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  PACHECO CONSUL EM SEGURAN A 
DO TRABALHO LTDA Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL 
S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANA PAULA SWIECH C.P.F. 005.933.069-45 RUA DELFINO DIAS DO PRADO, 275 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 
8538 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 7565 Vcto: 10/02/2018 Va-
lor faixa: C Favorecido:  LAPA LOCACOES LTDA - ME Portador  :  BANCO ITAU 
UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

BRUNO FERNANDO PEREIRA SIMAO C.P.F. 074.973.529-54 RUA PEDRO IVO, 
1452 - ED. DONA ROSA Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8519 Data do apontamento: 03/04/2018 Nume-
ro: 0075260/02 Vcto: 17/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  REFRIEL COM. PECAS 
REFRIG.LTDA Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS 
E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CHOPP CASCAVEL DIST DE BEB LTDA C.N.P.J. 22.819.596/0001-99 RUA CRISTO-
VAO COLOMBO, 542 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8508 Data do apontamento: 03/04/2018 Nume-
ro: 1180430101 Vcto: 23/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INAB - INDUSTRIA NA-
CIONAL DE BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EMPORIO DO AROMA COSMETICOS EIRELEI M C.N.P.J. 27.055.451/0001-82 RUA 
ANTONINA 2272 Palotina  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8085 Data do apontamento: 27/03/2018 Nume-
ro: 569556 Vcto: 11/01/2018 Valor faixa: C Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

GUILHERME HENRIQUE POLIDO C.P.F. 099.496.979-13 RUA IGUACU QD 01 LT 
10 Ubirata  PR CONTRATO DE PRESTACAO DE SERVICOS Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 7789 Data do apontamento: 23/03/2018 Nume-
ro: SN Vcto: 07/01/2018 Valor faixa: C Favorecido:  FUNDACAO ASSIS GURGACZ 
Portador  :  FUNDACAO ASSIS GURGACZ Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

JOSE MARIA RODRIGUES DA SILVA C.P.F. 019.231.899-30 RUA VERMELHA,881 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 
8537 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 18293 Vcto: 24/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNI-
BANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCOS ANTONIO MACIEL C.P.F. 051.010.599-86 RUA SANTA ROSA 715 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 

8496 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 7006 Vcto: 26/03/2018 Va-
lor faixa: A Favorecido:  CLAUDECIR DE MORAIS Portador  :  BANCOOB - BANCO 
COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA LUCIA LYSZMANN C.P.F. 044.765.979-04 RUA JOAO BERLANDO, 762 
ALTO ALEGRE Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar 
ate: 06/04/2018  Apontamento: 8530 Data do apontamento: 03/04/2018 Nu-
mero: 4889 Vcto: 24/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

MENDES DE SOUZA & CIA LTDA C.N.P.J. 82.669.581/0001-13 MARECHAL DEO-
DORO, 3440 SALA 02 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8554 Data do apontamento: 03/04/2018 Nume-
ro: 00000221847 Vcto: 20/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  G. PANIZ INDUSTRIA 
DE EQUIPAMENTOS PARA Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULO HENRIQUE PREZZOTTO C.P.F. 000.264.561-09 BR 050 KM 166 SN 
Cristalina  GO DUPLICATA RURAL Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 7394 
Data do apontamento: 20/03/2018 Numero: 4286 B Vcto: 25/11/2017 Valor faixa: C 
Favorecido:  ALCIDES ANTONIO MIOTTO Portador  :  ALCIDES ANTONIO MIOTTO 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULO HENRIQUE PREZZOTTO C.P.F. 000.264.561-09 BR 050 KM 166 SN 
Cristalina  GO DUPLICATA RURAL Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 7393 
Data do apontamento: 20/03/2018 Numero: 4286 D Vcto: 24/01/2018 Valor faixa: C 
Favorecido:  ALCIDES ANTONIO MIOTTO Portador  :  ALCIDES ANTONIO MIOTTO 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

V. DONIZETE DA SILVA E CIA LTDA C.N.P.J. 02.044.080/0001-02 RUA LONDRINA, 
76, 0 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 06/04/2018  
Apontamento: 8552 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 000018297 
Vcto: 22/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  REI DO FREIO DISTRIBUIDORA DE 
PECAS DIES Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os in-
timo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 
a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão 
lavrados os respectivos instrumentos de protesto. 

Afixado em: 05/04/2018 Cascavel, 04 de Abril de 2018.

ADILSON LUIS SALVADOR CIA LTDA ME C.N.P.J. 10.730.530/0001-49 AV 
CORBELIA 1499 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8541 Data do 
apontamento: 03/04/2018 Numero: 7667057/00 Vcto: 24/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  UNIPAR FOMENTO MERCANTIL Portador  :  BANCO 
BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CALEFI ALVES E ALVES LTDA C.N.P.J. 27.739.570/0001-54 RUA BA-
RAWANAS 1401 ESQ. SUYAS Cascavel  PR DP DE FATURA POR 
INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8413 
Data do apontamento: 02/04/2018 Numero: 5688801 Vcto: 23/03/2018 Va-
lor faixa: A Favorecido:  ERLICH E PEREIRA LTDA ME Portador  :  BANCO 
DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CHOPP CASCAVEL DIST DE BEB LTDA C.N.P.J. 22.819.596/0001-99 
RUA CRISTOVAO COLOMBO Cascavel  PR DP DE FATURA POR 
INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8506 
Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 1180410101 Vcto: 23/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  INAB - INDUSTRIA NACIONAL DE BEBIDAS 
LTDA Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

J R SOSCIARELLI & CIA LTDA ME C.N.P.J. 24.821.582/0001-35 RUA 
AGUA-MARINHA 139 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8517 Data do 
apontamento: 03/04/2018 Numero: 2018 A Vcto: 25/03/2018 Valor faixa: 
A Favorecido:  ALEXANDRE DOS SANTOS OLIVEIRA Portador  :  BAN-
COOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

JEFFERSON BORGES DA SILVA C.P.F. 802.570.621-49 R.OLIVIA KU-
CINSKI 589 Cascavel  PR NOTA PROMISSORIA-FISICA Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8495 Data do apontamento: 03/04/2018 
Numero: 001 Vcto: 20/11/2017 Valor faixa: D Favorecido:  ADAIR STEI-
NHOFEL Portador  :  ADAIR STEINHOFEL Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

JEFFERSON BORGES DA SILVA C.P.F. 802.570.621-49 R.OLIVIA KU-
CINSKI 589 Cascavel  PR NOTA PROMISSORIA-FISICA Pagar ate: 
06/04/2018  Apontamento: 8494 Data do apontamento: 03/04/2018 
Numero: 002 Vcto: 20/12/2017 Valor faixa: F Favorecido:  ADAIR STEI-
NHOFEL Portador  :  ADAIR STEINHOFEL Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

LUIZ FERNANDO SCHMITH C.P.F. 052.882.849-54 RODOVIA BR-277 
6948 KM 586 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8535 Data do 
apontamento: 03/04/2018 Numero: 47944/95BC Vcto: 24/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  SAMAR COM DE AUTO PECAS LTDA Portador  :  
BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

MANOEL ADEMAR SCHLEMPER C.P.F. 971.973.789-15 RUA OCTAVIA-
NO DAROS, 2276 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8500 Data do 

apontamento: 03/04/2018 Numero: 00000002518 Vcto: 22/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  SELETA IMOBILIARIA LTDA - ME Portador  :  BAN-
COOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

MRLB RESTAURANTE LTDA - ME C.N.P.J. 26.555.320/0001-00 RUA MA-
NAUS, N 2277 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8497 Data do 
apontamento: 03/04/2018 Numero: 010193202 Vcto: 27/02/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  AURI VERDE LTDA Portador  :  BANCOOB- BANCO 
COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

OURO AZUL TRANSPORTES LTDA - ME C.N.P.J. 20.430.908/0001-42 GE-
NERAL OSORIO 2197 SL 01 FUNDO DO COLEGIO Cascavel  PR 
DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 06/04/2018  Apon-
tamento: 8511 Data do apontamento: 03/04/2018 Numero: 829 
Vcto: 22/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  TURBINAS CASCAVEL EIRELI 
- ME Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULINO LEITE DOS SANTOS C.P.F. 556.216.869-34 AV.MATO GROSSO 
163 Marechal Cândido Rondon  PR NOTA PROMISSORIA-FISICA 
Pagar ate: 06/04/2018  Apontamento: 8091 Data do apontamento: 
28/03/2018 Numero: 02 Vcto: 07/02/2017 Valor faixa: A Favorecido:  ELIE-
TE FERNANDO Portador  :  ELIETE FERNANDO Motivo :  POR FAL-
TA DE PAGAMENTO

SIDNEI AURELIO MARTINS C.P.F. 052.770.419-90 RUA NEREU RAMOS, 
2381 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar 
ate: 06/04/2018  Apontamento: 8533 Data do apontamento: 03/04/2018 Nu-
mero: ANT5506/24 Vcto: 14/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AQUISIVEL 
VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  pre-
sente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de 
Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não 
for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de 
protesto. 

Afixado em: 05/04/2018 Cascavel, 04 de Abril de 2018.
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